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NAO se pode admitir a indiferença pela promoção e expressão cultu- po.. C.plo. AlbillO

ral do Algarve, numa altura em que na Provincia se respira
_ .

.

uma atmosfera empreendedora e vislumbra uma era de estimulos e compensaçoes, de prospertdade e sobre­

tudo de insubstituivel contribuição para o sector económico do Pais.

Assim a ideia de se constituir no Algarve um substrato cultural válido e de nivel internacional, não cor­

responde a qualquer visão de propaganda localista ou passadista� �'.' modo co.mo �e deseja.�ue a nossa Pr�­
vincia seja no sul, dada a sua evolução económica e social, a príncípal benefíclãrla da politica de de�polarl­
zação cultural e de descentralização dos meros de divulgação artística e literária. Num futuro prõxímo se­

ria todo o sul e todo o país quem sentiria as vantagens do uso da� possibilidades que só no Al�arve se

encontram, com um grau de pureza que supera as questiúnculas existentes no?tros. lados, �em �s Irregula­
ridades conjugadas para a obstrução das grandes iniciativas e sem qualquer vlsc�sldade.�Istór�ca dado o

nosso meio marttímo Impregnado
r��.!'.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!!.!'.!'.!'.!'.!'.!!.!'.!'.!!.!'.!'.!'.!'.!';'.!'.!'.!';'.!'.!'.!'.!',!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!!.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'. já de diálogo internacional.

Pelo Algarve passam e vivem

nele, os maiores nomes da cultura,
da política, da economia e da ciên­
cia, muitas vezes sem nós nos aper­
cebermos. E é incontável a quanti­
dade dos que de todas as partes do
mundo vêm aqui encontrar as me­

lhores oportunidades e sugestões de

reflexão, saturados de outras ban­

das cheias de tudo e de nada. Por­

que quem vem ao Algarve não tem
vontade de fugir mas de se instalar
em qualquer lado para absorver a

lumínosídade sem recortes que nem

o mar nem o ar turvam e se

sentir influenciado pela ideia de
clareza e exactidão. que das rochas
e areais. eclode com dinamismo pa-

(OOfl()J1H fIG -t.. pdgina)
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NOTA da redaccao
DOIS mllíonârlos instalados em Nlo PERDENDO AS OPORTUNIDADES

Portugal, Schlumberger e Pa­
tiño, ofereceram duas grandes festas que atraíram ao nosso pais no­

mes célebres em todo o Mundo. Vedetas do Cinema, banqueiros, re­

presentantes das casas reinantes, gente elegante de dinheiro, a maior
parte veio pela primeira vez a Portugal e aqui se demorou alguns dias.

Notou-se, de uma maneira geral, um manifesto interesse pelo Al­
garve e houve quem se deslocasse em fim de festa à nossa Provincia.
Ouvimos declarações entusiásticas acerca das belezas algarvias e al­
gumas celebridades manifestaram desejo de comprar um cantinho.

Nem sempre este desejo se transformou em realidade, mas a verda­
de é que o Algarve esteve presente
neste desfile de celebrídades, Aliás, r����������������������.!'.!'.!'����.!'.!'!,.!'.!'.!'!,!,.!'!,.!'!,.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'��.!'�.!'.!'.!'.!'!'!'.!'.!'.!'.!'-

querxqueíram quer não, a nossa. Pro­
vincia está a seguir o rumo das es­

treIas. Os nomes da canção esco­

lhem-na para estância de repouso,
os banqueiros preferem mais reu­

nir-se em congresso num hotel al­

garvio do que em Lisboa e os des­
porttstas de todo o Mundo come­

çam a concorrer às provas interna­
cionais que por cá se disputam.
Eis, pois, uma maneira de po­

voar os nossos «palaces», durante
todo o ano, e, também, de criar in­
teresse pelo Algarve em certas '���-"�������!'!'!'������.!!.!!!'.!!���.!!.!'���.!
pessoas que, um dia, podem contri­
buir para o seu progresso e desen-
volvimento.

'
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NUM momento em que os ame­

ricanos, se interrogam acerca
do seu futuro presidente pergun­
tando se valerá a pena substituir
o regime apenas, para colocar um
Nixon onde pode continuar um

Humphrey, outro problema se le­
vanta cada vez com mais urgência:
o Vietname. Este problema que
enche a vida americana há alguns
anos toma agora maior acuidade
depois do inicio das conversações
de Paris e do aumento da activi­
dade terrorista em várias frentes.
Após alguns meses de vãs tenta­

tivas de paz, deu-se um. acréscimo

(Conclui na última página)

O' ALGARVE REÚNE CONDiÇÕES JANELA

�ARA R([(�IR I �AlÃI "A[mUAl �( ARU �:�;;:�.�f.
na política amaricana

O POETA
/

ANTONIO ALEIXO
TAL como a Imprensa noticiou, Esto!, a risonha

aldeia encastoada entre a milenária Ossõnoba
(cujas ruínas e achados arqueológicos contínuam,
lamentàvelmente, votados ao abandono) e o mara­

vílhoso palácio envolvido por rústico jardim - apra­
zível Iocal para festas de nível artístíco e cultural
tão necessárias à nossa Provincia e ao turismo -

Elstoi, dizíamos, homenageou An-+-----------
tónio Aleixo o cauteleiro humilde «Auto do Curandeiro» a que não
e desventurado que trocou o bordão são estranhos um certo humor, re­
de pastor pelo calcorriar de feiras passado de sofrimento e com Iaívos
e romarias onde apregoava [ogo e de 'sátira.
ímprovísava quadras.' A filosofia

ganha na dureza da vida e na

observação perspicaz dos homens
e do mundo patenteou-a em qual­
quer dos seus lívros «Quando come­

ço a cantar», «Intencíonais» ou

po.. M...la de OlhAo

Quem trabalha e mata a fomeI

não come o pão de ninguém,
mas quem não trabalha e come
come sempre o pão de alguém!

(OOfl()l1H fIG -t.• pdll.fla)

Um bOil". vista de Tavtra, colhida à beira-rio

PLANO' DE ACTIVIDADE I
milSete contos, verba prevista

e melhoramentos,
Município de

NO SEGUNDO ANIVERSÁRIO

�s�������t�������OCOd������
o',
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sr. MO'rais Cabral o seguinte telegrama:

«Passagem segundo aníversárío falecímento querído amigo saudoso

companheiro José Barão envío ca­

rinhosa lembrança arectuosos cum­

primentos».
Também o nosso prezado colega

«A Voz de Loulé» se referiu a José

!,!,�.!'.!'!,!,!,.!'�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!,,!f�.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'!'.!'!'.!'.!'.!'.!'�ff.!'.!'.!'!'.!'.!'.!'.!'.!'.!'!'.!'!'.!'.!'!'ff.!'.!'!. Barão, fazendo-o nos .seguintes ter-
mos:

Ocorreu recentemente o segundo
aniversário da morte do inditoso
jornalista que se chamou José Ba­
rão e que além de distinto redactor
do jornal «O Béculo» fundou e era

director do nosso colega Jornal do
Algarve.

para obras

1969, pelo
em

Tavira

AS TRÊS'FACES
DO ALGARVE

Uma profunda saudade nos opri­
me sempre que evocamos a sua

memória de infatigável trabalhador
em prol do Algarve, e denodado
jornalista que com o brilho da sua

pena publicou formidáveis e empol­
gantes reportagens.
Daqui nos permitimos uma hu­

milde sugestão à Municipalidade
de Vila Real de Banto António, de
que o vigoroso jornali8'ta era na­

tural: que o seu nome seja consa­

grado numa Rua ou Largo da sim­
pática vila fronteiriça, para exem­

plo e recordação dos seus naturais,
À SUa notável pena e. à acção

não menos dinâmica de um outro
seu ilustre natural o sr. engenheiro
Bebastião .Ramires, devem oe vila­
-realenses a esplêndida doca de
pesca que possuem e o seu magní­
fico porto.
Ag'radecemos,

� As 'senhoras que gostam, e podem, dedicar-se a trabalhos ma- i=
� nuais, têm agora um bom passatempo: executarem as suas malas :�- em malhas de «crochet». Estão essas malas no rigor da moda e t,

��_� ninguém lhes nega a sua utilidade. Podem ser feitas, como esta, II:;
: em carreiras de abertos alternadas com carreiras de borbotos •

empregando-se linha de tri'cotar na cor mais harmonizante com �=
a da «toilette». l�

= �=
••¡,••í••,••••,; "IÍ••¡;;,••••;;., ,;••••;•••••••;•••;••;.,;�,

TODA a gente sabe, mais ou me-

nos, que o Algarve fica situa­
do na parte mais meridional. do
Portugal metropolítano. Tem praias
de areias finas e doíradas, um mar

que delícía tO'dos quantos sentem
a tepidez das suas âguas, um clima
atractivo e ameno. A luminosidade
do seu céu é íncomparãvel e o seu

ar revitaliza cO'rações cansados, dá
alegría aos tristonhos, inspira. os

poetas e centraliza, até, paixões in­
compreendidas. A SUa beleza é tal
que atrai pessoas de todo O' mundo.
Chegamos a pensar que esta atrac­
ção é já um símbolo vívo do vocá­
bulo Algarve e uma chama viva
nos pensamentos turísticos em

qualquer latitude.
Mas este Algarve, esta provin­

cia bela e atraente, nem sempre

2f NOV. 1968
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CONCORR£NCIA,
A

.

COMPETENCIA & C.À
ENTRE sorrisos abertos, «cock­

tails» bem apaladados, visitas
de promoção e convites para voos inaugurais sempre disputados e por
vezes mendigados,-decorrem os termos, umas vezes surdos e disfarça­
dos, outrás ostensivamente eviden­

tes, duma aberta e mortifero: con­

corrência entre dois âos mais im­
portantes sectores abrangidos pela
chamada «indústria turística» - as

Companhias de Aviação e as Agên­
cias de Viagens.

O problema existe desde há um

certo número de anos, é do inteiro
conhecimento de ambas as partes,
mas só raramente é discutido em

a1Jsoluta franqueza e sinceridade.
Na maior parte âos casos e das cir­
cunstd-ncias, ele é abordado apenas
superficialmente, após longo rodeio
eufemistico, com todas as cautelas,
como quem lida com epidemias ou

doenças fortemente contagiosas.
Frequentemente, no decurso de

Congressos Internacionais de Asso­
ciações de Agências de Viagens, na
ex-FIAV, ou na ABTA, a que te­
nho tido ocasião de assistir, a ques­
tão é levantada por alguns parti­
cipantes, o assunto é debatido em

jeito de monólogo, já que os trans­

portadores jamais intervêm na dis­
cussão, as conclusões são tiradas,
registadas e transcritas, mas o pas­
so seguinte, que seria o da execu-

PELO sr, dr. Jorge Augusto Cor­
reia, presidente da Câmara

Municipal de Tavira, foram apre­
sentados ao conselho municipal, que
os aprovou, o plano de actívídade
e as bases do orçamento do Muni­

cípio para 1969, condicionado «aDS'

limitados réditos municipais / em
face das sempre crescentes neces­

sidades empreendedoras do COI}.ce-
lho».

-

Na elaboração do plano conti­
nuou-se mantendo O' critério defi­
nido em anO's anteriores, dotando
em primeiro lugar as obras de ne­

cessidade mais urgente e dentro
destas 3Js que beneficiem maior
número de muIÍícipes. A Câmara,
segundo o documento, tem tam­
bém presentes as muitas faltas das
freguesias rurais, que precisam de
melhores vias, de mais e melho­
res edífícios escolares, de abaste­
cimento de água, de electrificação,
enfim, de toda a 'Sorte de prosres-

sos que os tempos modernos recla­
mam com urgência. Assim, pro­
curará intensificar o esforço que
tem vindo a despender corn a rea­

Iízação de obras desta natureza,
em regime de compartícípação com

o Estado.
No que respeita aos Serviços

Municipalizados prevê-se a conti­
nuação da electrificação da Horta
d'EI-Rei e dos trabalhos de amplia­
ção e remodelação d8is redes de
abastecimento de águas e de elec-

(ConcI". fIG 7.· pdgina)

Raunilo dos comandantes dàs
Corporàçoas da Bombeiros do

Algarva em Vila Raal
de Santo AnUnio

REALIZA-SE amanhã em Vila
Real de santo Antõnío uma

reunião dos comandantes das CO'r­

porações de Bombeiros do Algarve,
que será presidida pelo inspector
de Incêndios da ZO'na Sul, sr. coro­
nel Rogério Cansado.
As 12 horas, O'S bombeiros vila­

-realenses executam nas traseí-:
ras do antigo Hotel Guadiana um

exercício sob tema apresentado no

momento pelo inspector de Incên­

dios, . que pelo seu interesse deverá
ser assistido PO'r numeroso público
daquela vila.
A tarde será dedicada à reunião

de comandos.

pOll" do.é

po .. d. Men�lt. Leal

pessoas dormem em posições
incómodas. Os grandes tra-

esset! () (l æempl man-

têm a cabeça alta demais e

tem a sísntñcação total que se lhe
exige. ° conceito é, "não raras ve­

zes, tido com uma amplitude res­

trita, coincidindo apenas com uma

parte dele: a zona litoral. Ora, O'

Algarve, compreenda três regiões
distintas, cada uma com caracterís­
ticas especiais, quer no que 'Se re-

(Oemel'" tI4 7.· pdgina)

. Posição para dormir

Na maioria ãoe casos, as

em posição forçada. Nessas

condições, licam comprimi-
dos o esófago, a traqueia e

os vasos sanguíneos aí exis­

tentes.

Ao dormir, repouse me­

lhor, descansando a ca­

beça sobre um traves-

seiro pequeno e macio.

(Concl1« na 6.· pdgiM)



JORNAL DO AIDARVB

r��OS
M. Santos Traquino

PMSO'U alguns àias em IAsbOlJ o noB­

so amigo e dedicado oolaborador em

Londres, BT. M. Bantos Trœquino.

Bodas de ouro

Gompletam hoje 50 anos de oasados
a BT." D. Frano1.8oa Branquinho Mendes
e o BT. Frano1.8oo Mendes Júnior, resi­
dentes em Vila Real àe Banto Ant6nio,
a quem endereçamos cumprimentos.

Partidas e chegàdas

quarta-feira. cO expresso do ínrernos
e «Hércules e o monstro»: quinta-feira,
cWaco:. e cO mais selvagem entre míb.:
sexta-feira, «Â. vinganca dos Vikings:.
e cSandokan e os pírataæ,
Na FUBETA, no Cinema Topázio,

amanhã «Rita a filha amerícanas e

eCarga branca. para Hong-Kong»; quino'
ta-feira, «Barba negra, o pirata» e cA
cela da morte».
Em LAGOB no Teatro Cinema Impé­

rio hoje, eJóselito, o pequeno saltim­
banco» e «A diligência fantasma»; ama­
nhã "Onde começa o sucesso»; terca­
-feira eMentira imperdoável»; quarta-
-feira' «Duas mulheres»; quinta-feira,
«Cada bala tem um nome».
Em LOUL2 no C'inerTeatro Louleta­

no, hoje, <Cavalgada sangrenta» e "Sa­
fari no inferno»; amanhã, cDuas mulhe­
res»' terça-feira cA máscara do super­
-argo»; quinta-feira.." cAs 8 na camas.

Em OLHÃO, na .l!Jsplanada Avenida,_
hoje, «Atila» e «O mundo dos milagres»;
amanhã «O analfabeto» e «Os argonau­
tas»· terearfeira "O mistério dos tre­
ze» � "O terror;; quarta-feira, cA fle­
cha sangrenta» e cA mão do gorila»;
quinta-feira «Mãos criminosas» e cAs
mulheres e o rebelde»: sexta-feira,
"Chamada para a morte» e «A ambí-
ciosa». .

Em PORTIMÃO, no Cíne-Iâsplanada,
hoje «Fado história de 'uma cantadei­
ra» . 'amanhã, «Rei de um inferno»; ter­
ça-feira, «Duas garotas yéryé»; quarta­
-feira, cTempestade sobre o �ndICO»;
sexta-feira, «Errando pelo cammho» e

«Clima de violência».
- No Cine-Teatro, hoje, "O sobe e

desce» e «A ilha misteriosa» ; ama­

nhã, «Enganei-me no número»; se­

gunda-feita, «Vlbora amarela»; tez:ear
-feira «Valete de ouros»; quarta-feíra,
«As espingardas da' desforra» e «Brinca­
deiras de Verão»; quinta.-feira, eMenti­
ra imperdoável»; sexta-feira, «Todas as

noites às nove».
Em BILVEB, no Cine-Teatro Silvense,

hoje «Justiça dum pistoleiro»; ama­
nhã

'

eOperação dinamite»; quinta-feira,
«O comissário Maigret em Pigalle».
Em B. BRáS DE ALPORTEL, no São

Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Um cam­

pista em apuros» e «Amor e um e com­

panhia»; quinta-feira, eos fugitivos do
inferno verde» e «O espião do diabo».
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã «Braços de
veludo»; quinta-feira, «Major Dundee».

Rocha e D Maria Augusta da Cunha
Rocha dos' Santos Padre, casada com
o sr. José dos Santos Padre.

Em LISBOA - o sr, Luis Dias Ber­
nardino de 39 anos, guarda-livros, na­

tural dé Tavira, casado com. a sr." D.
Herminia de Lurdes Cruz SIlva.

- "a sr." D. Maria da Visitaeão Vie­
gas de 69 anos natural de Salir (Lou-:
lé)

,

casada com' o sr, Manuel Viegas.
� o sr, Lourenco Gaspar, de 63 anos,

natural de Lagos, casado com a sr.«

D. Beatriz da Conceição Gaspar. ,

- o sr, Manuel Inácio, de 70 'anos,
natural de Lagoa, casado com a sr.»

D Maria dos Santos Ramos.
:_ a sr.' D. Herminia da Encarnação

Gomes de 79 anos, viúva, natural de
Santa M:aria (Tavira).

- o sr, Augusto José Florêncio, de
63 anos natural de Faro, casado com

a sr.s ri. Angelina Flo_rêncio. .

- o sr, Gilberto RIbeiro RodrI�es,
de 26 anos natural de Castro MarIm,
casado com' a sr." D. Maria Adélia Bo­

telho da Silva.
- a sr.' D. Maria Brito, de 74 anos,

natural de Vila Real de Santo AntÓnIO,
mãe da' sr.' D. Maria da Encarnaeão
Brito Mendes. _

- o sr. Joaquim José da Silva, de 68
anos fiscal-chefe, natural de S. Ser
bastião (Lagos) casado com a sr.s D.
Maria Adília dá Silva e pai da sr.' D.

Maria Emilia da Silva e do sr, José
Maria da Silva.

- a sr.' D. Adelina da Luz Canelas
Franco, de 86 anos, natural de Lagos.

As familias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames.

fOTAS
De 12 a 18 de Setembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAB :

Refrega .

Léstla . .

Agadão .

Audaz ..
S. Vicente
Raulito .

S. Lucas .

SuI ...
Liberta .

Maria Rosa
Infante .

Conceiçanita
Vivinha . . .-. .

Pérola do Guadiana .

Conserveira
Alecrim . ' .

Norte .

Prateada .

Flor do Guadiana .

Flor do Sul. .

Leste . . ',' .

Rainha do SUI. .

Total

72490$00
64 900$00
63 080$00
67650$00
56220$00
66960$00
64610$00
62870$00
62284$00
46 100$00
44 770$00
43548$00
41130$00
34600$00
32200$00
31250$00
25642$00
22990$00
16626$00
10200$00
8500$00
6940$00

89264;9$00

BElLATRIX ESJ!E()IAL

ALlMEIITAÇlo TRANSISJORIZADA

De 12 a 18 de .Setembro

O L H A O

TRAINEIRAB :

Vandlnha .'

Estrela do Sul .

Nova Erra ..
Restauração .

Nova Clarinha .

Rainha do Sul . .

Nova Sr.' da Piedade
Princesa do Sul . ..
Lurdinhas ....
Pérola do Guadiana .

Fernando José.
Noroeste . .

Agadão .,

Conserveira
.

Nova Areosa
Mar de Prata
Amazona ..
Costa Azul.
Leste . . . .

Apóstolo S. João
Flor do Sul.
Brisa .' ...
Diamante
Salvadora .,

Péroll¡. do Arade
Refrega ..

Conceiçanita
Liberta
Alecrim
Flora ...
Cinco MaJ;'ias
Oca ...
Raulito .'

Algarpesca .

Audaz' ...
S. Lucas . . .

Estrela de Mala

Total

100 567$00
87926$00
83520$00
81572$00
80616$00
76140$00
71128$00

. 62800$00
67256$00
55650$00
54946$00
62274$00
47300$00
46 960$00
46104$00
42 889$00
42 257$00
42 200$00
38400$00
32690$00
26 836$00
23654$00
19050$00
16347$00
15696$00
12800$00
10600$00
10000$00
8900$00
8800$00
8050$00
7936$00
7400$00
9200$00
3700$00
960$00
480$00

1387681$00

MOTORES IINTERNATIONAL
--

De 12 a 18 de Setembro

Artes diversas. . .

QUARTEIRA
262533$00

ARMA(J/jEB :

Senhora da Conceieão
Senhora de Fátima .

Marla Luisa .

Traineiras

Total'

�anta [ua �a Mi�eri[ór�ia �e M�o[ara�a[h� AGEND.ACitrinos em Arrendamento

25282$00
22 432$00
17684$00

940$00

318871$00

Durante todos os días I1tels do próxi­
mo mês de Outubro encontram-se à
cObranca, à boca do cofre, as seguIn­
tes contribuieões:
Contribuição Industrial Grupos A

e'B.
Imposto complementar Scccão A

De 11 a 18 de Setembro

TRAINEIRAB :

PORTIMAO

BOMBAS DE PEIXE
JrIARCO

Ponta do Lador
Lola ."

Nova Dóris.
Nova Palmeta
Farilhão
La Rose .

Satúrnia
.

Mirita .
. .

Sete Estrelas
São Marcos. .

Anj o da Guardª
Vulcãnía .••
Portugal 6. o •

Maria Benedito
Atalanta ....
Sr." da Encarnação
Ponta da Galé .

Portugal 2. o

Sardinheira
Lena
Fóla.
Nave ..

"

Maria do Pilar '.

Oca :
Marsul .

Olímpta Sérgio
Neptúnia .

Marinhelra
. .

Senhora do Cais
Arrifana
Milita . . . . .

Princesa do Arade
Donzela
Briosa .

Sagres .

São Paulo
Alvarito .

._

Praia Morena
Cinco Marias
Brisamar .

Praia Três Irmãos
Sol . .

Zavial
.

Marisabel
Alga
Biscaia .,

São Francisco .

Pérola de Lagos
São Flávio
Leãozinho
São Carlos
N. Sr." da 'Gracá
Algarpesca
Flora
Leste . . .

N. Sr." da Pompeia
Célla Maria. . . .

Costa de Oiro .

Estrela de Maio .

Total

168 800$00
138900$00
134900$00
127700$00
127300$00
120900$00
118400$00
109800$00
106430$00
105 650$00
105200$00
98460$00
93400$00
87700$00
77000$00
76700$00

.

73200$00
72200$00
71800$00
70000$00
68 100$00
61'000$00
66200$00
66200$00
65 400$00
64 860$00
62900$00
62 800$00
61900$00
60 900$00
58500$00
66900$00
51100$00
50100$00
49500$00
43900$00
43 000$00
41600$00
39300$00
37800$00
36 650$00
34900$00
34600$00
30860$00
28900$00
28600$00
28500$00
28400$00
25360$00
24100$00
23400$00
23300$00
17560$00
12 600$00
11800$00
10600$00
7600$00
3700$00
2000$00

3613980$00

A Santa Casa da: Misericórdia de Moncarap�ho aceita pro­
postas, em carta fechada, até ao dia 29' deste mês, para arrenda­
mento dos citrinos da propriedade «BACELADA».

As propostas serão abertas na secretaría da Misericórdia,
pelas 15 horas do dta 29 do corrente mês, na presença dos inte­
ressados,

'

O pagamento será em duas prestações, sendo a prilneira no

acto do arrendamento e a segunda no fim do ano,
A Santa Casa da Misericórdia de Moncarapacho reserva-se

o direito de não fazer entrega no caso de as propostas não satis­
fazerem por inferioridade de preços· ou de condições.

Outros esclarecimentos eneontram-se patentes na secretaría
desta Santa Casa.

Moncarapacho 13 de Setembro de 1968.

A MESA ADMINISTRATIVA

Pedro FaU/dino

L A G O S

De 12 a 18 de Setembro

TRAINEIRAB :

Marlsabel
Satúrnla .

Gracinha ..
Bala de Lagos
Sagres . . . . . .

N. Sr.' ga Pompeia
Zavlal . . . . . .

Costa de Oiro . .

Milita . . . ..

Sr.' da Encarnação
Brlsamar

.
. ..

N. Sr." da. Graça .

Donzela ..
'

..

Pérola de LagOS .

'

Neptl1nla ..
Sardinheira . •

Cinco Marias
Praia Morena

Total

FR4NUISUO DELFINO
Médico' Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex.
cepto aos Sábados, dasl5 às 18 h.

MarcaqiIBl pelos telets. 24779 • 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.°- FARO

IIi�nta franren �e fám
Rua Dr. Oliveira Salazar, lã-1.°

'FA R o

Cursos de língua fran­
cesa para adultos e crian­

ças, ministrados por pro­
fessora competente, com
início em 2 de Outubro
de 1968.

Cllnica 8 Cirurgia
des Rins e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista
Consultas diárias a partir das
11 (�xcepto aos sábadol)

[IISDltário: IDa Serpa PiBta %3-1.8 - fira

if [olsDU6ria Z Z D I 3
TIIIIs. Ralidlatil Z , 711

SCANIA

ALADORES PUBETIO I
AGENDA DO CONTRIBUINTE

MOTORES MARíTIMOS

---------_..

Aoomoamñaâo de sua esposa 6 filhas
reçreesou. a Londrina, Estado do Pa­
ra'llá (BrrJ8Íl), o n08S0 amigo BT

•.
Aman�

dio Gonçalves Ponce, que. em V�la Real
de Banto Ant6nio passou alguns meses
de téria«;
= Gozaram férias em Vila Real de San�
to Ant6nio, em oasa de seus pais, tendo
retirado para 1!Jvora, a BT.4 D. Maria
Luísa Augusto de Matos, professora do
Liceu daquela cidade e seu esposo BT.
José Rodrigues de Matos.
= Acompanhado de sua esposa e para
as8i8tir ao funeral de um famitiar des­
looou-se a Gasablanoa (Marrocos), o

nOBSO redactor Joao Leal.
= Estao a férias em Vila Rea; de Santo
Ant6nio; oom sua filha BT." D. Maria
Ausenda Rua, o noS80 a88inante em

Mem Martins BT. Joao Frano1.8oo Rua;
e oom sua �e BT." D. Oonoeição Maria

- Guerreiro Vaz aB meninas Garminda
Guerreiro Vaz, Maria Adelaide Guerrei­
ro Vaz e Maria de Fátima Fernandes
Guerreiro.

'

= Fixou residllncia em B. Bartolomeu
de Messines o nosso assinante BT. Fran-

. cisco Nunes Gabrita. \
= Foi transferido para a ag'noia do
Banco Nacional Ultramarino em Faro,
o nosso assinante BT. Fran0i8co Jeróni­
mo Indoio.
= Estiveram em Vila Real de Banto
Ant6nio e visitaram a nossa Redacção
o nosso assinante BT. Jaointo Vaz Antu­
nes e BUa filha BT." D. Margarida An-
tunes.
= Está a férias em Boure, com sua es­

posa e filhinhas, o nosso assinante em
Vila Real de Banto Ant6nio BT. Ant6nio
da Rosa Botequilha ..

= Com sua esposa está gozando férias
em Castro Marim o nosso assinante BT.
dr. José Afonso Gomes, que presta ser­

viço militar no Ultramar.
= Acom!plmhado de sua famma, está
a férias na Praia da Rocha, o BT. An­
selmo Bruno Pinto, nosso assinante em
Vilarinhos (B. Brás de Alportel).
= Em oasa de seus pais em V'¡la Real
de Santo Ant6nio está a férias o BT.
Luís Manuel Pereira, que presta serviço,
militar no Ultramar. �ECROLOGIA

'CRÓNICA
DE FARO
por CARL-OS MARTINS

Malaposta
QUANDO

numa das manhãs da semana passada tivemos
de aguardar urna hora e picos a urn postigo dos C. T. T.

para comprarmos um selinho, para uma carta que, por
via daquele processo moroso de atender o público, não sabía­
mos quando iria chegar ao destino, pensámos escrever a�guma
coisa sobre o assunto, lembrando o que Ja antes fora alvitrado
por outros e que é o caso de * . ,

bri
"

bli be _ já se vendera. Então Iembrámo-nos
se � rrr ao p_u ICO uma su S. da promessa que fizéramos a nós
taçao, OU COIsa que a valesse, próprios, de escrever qualquer coi­
ali para os lados de S, Luís, sinha so�re o ass�nto. Não estãv�­
para servir uma das zonas mos muito resolvídos, é certo. POIS

.

d lvid e comer-
um selo compra-se em qualquer

�a�s es�nvo VI as
lugar, inclusive na mercearia, e

erais da cidade, não valia a pena mexer na sopa
Não foi o facto da compra do onde tanta gente jã tinha metido a

selo que nos levou a pensar no as- colher sem nunca sequer ter pro­
sunto. Foram as pessoas que, atrás vado o caldo.
de nós, se lamentavam da demora Mas, um aviso dos próprios cor­

com que -eram atendidas pelas nun- reios chamou-nos de novo a aten­
ca apressadas funcionárias postais. ção. Aquilo tinha a sua crueldade
Telegràm8is (que só por si reque- para quem, como nós, recebera com

rem prioridade) para ali estavam tamanho atraso e algum prejuízo
aguardando que nós e outros como a sua correspondência. Dizia o avi­
nós comprássemos uma estampilha so da estação dos Correios de Lis­

para uma carta 8em importO.ncia, boa-2: «Expeça o corre_io logo que
que havia de seguir à noite em esteja pronto, não espere pela últi­

qualquer comboio de troncos e ma hora».
moncos. Não compreendemos o que é que
- Estão a ver isto? - desaba- se queria dizer com aquela da últi­

fou um senhor impaciente, que se ma hora. Se uma carta, para andar

agitava todo ao vento da indigna- 300 quilómetros, levou quatro noi­

ção. «Por falta de tempo não poslso tes e três diais ...

estar presente para te beijar». E o E quisemos mudar o titulo da
senhor mostrou um desses papéis nossa crónica, Malaposta não es­

para telegrama. - Há quarenta e tava certo. Pois o nosso postal fora
cinco minutos que estou na bicha. decerto trazido por'estafetas, Esta­
Já tinha tempo de ir beijar a moça fetas e... vagarosO's.
e voltar. .,,-

Como nós sorri'ssemos com o seu

desabafo, ele mostrou O papelinho
a toda a gente- e triunfante elu­
cidou:
- :m para Olhão. Para a minha

filha. Cinco minutos para lá e ou­
tros cinco minutos para cá e já
estava. E nem o meu chefe ficava
a saber que tinha saido da repar­
tição.
- Lã isso é verdade - introme­

temo-nos nós.
- POLs é., Dez minutos chega­

vam. Mas eu é que não tenho auto-
móvel.

,

Ao ouvir isto, invejámos aquele
homem. Não tinha automóvel, cal­
culem! Era uma criatura feliz e

não sabia. Bendito 'seja o Senhor ...
.

Quando ,mais tarde abandonámos
a estação dos Correios já não nos

lembrávamos, nem do homem fe­
liz, nem do tempo que perdêrarrlO's
para adquirir o selo. Depois, o

trânsito da cidade obrigou-nos a

concentrar toda a atenção na con­

dução do 1100. O resto perdeu-'se
por aqui e ali, um pouco �or todos
OS lados, como é normal acontecer
a quem não tem um momento para
dar à voracidade das horas vivas.

MaJs aconteceu que, na ·terça-fei­
ra· passada, recebemos de um jor­
nal de Lisboa, onde costumamos

colaborar, um postaI com a data
do correio do dia 13, 'solicitando­
-nos determinada informação sobre
um aCOl;rtecimento desportivo que
se realizara no domingo,
Estranhando a antecedência do

aviso demos voltas ao postal intri�
gados sem· saber, ao certo; de que
domingo se tratava. Se o passado ...
se o futuro ...

·

Porém, a data. do carimbo de
Lisboa-2 elucidou-nos devidamente
e vimos, com não menos increduli­
dade, que o domingo já passara e o

jornal, que devia inserir a notícia

Casamentos

Na igreja paroquial de Vila Real de
Banto Ant6nio, realizou-se o casamento
da sr." D. Maria José V Madeira' Ger­
queira, filha da BT." D. Maria Rosa Ma­
deira e do sr Manuel Gomes Gerqueira,
oom o sr. Francisoo Moreno Alves, fi­
lho de D. Mariana Viegas Moreno, já
fa�ecida, e do BT. Francisoo Felio'lDno
Alves.
Apadrinharam o acto, pela noiva, a

BT." D. Manuela Madeira Gerqueira Bim­
plicio e esposo,. sr. E8tanislau Gabriel
Simplicio, e pe£o noivo, a sr." D. Joana
Feliciano, Viegas Canuto e esposo, BT.
José Manuel Duarte Ganuto.
= Na igreja de Nossa Benhora da En­
oarnaçao em Vila ,Real de Banto Ant6-
nio, rea1izou-se o casamento da BT."
D Maria José Martins Rafael, ./ilha da
sr." D. Maria Augusta Martins Rafael
e do BT. Fabiano do Garmo Rafael, oom

o BT. Joviano Escolástioo Gaspar Baca­
lhau, estudante de Engenharia, ./ilho da
BT." D. Maria Joao Gaspar Bacalhau e

de Francisoo Ant6nio Evangelista Ba­

calhau, já fakcido.
Foram padrinhos, pela noiva, seu

pai, e sua tia paterna, BT." D. Ant6nia
do Garmo Rafael, e pelo noivo, a BT."
D. Maria de Lourdes Aboim da Ascen­
sao Gontreiras da Gosta Lopes e esposo,
BT. general Leonel AdeUno da Gosta
Lopes.
Os noivos fiæaram re8i<Uncia' em

Lisboa.

'Gente nova

Pedro Faustino

Faleceu em Lisboa, realizando-se o

funeral para Vila Real de Santo Antó­
nio, terra da sua naturalidade, o sr.

Pedro Faustino de 52 anos, casado com

a sr.' D Marili. José Martins. Era pai
das sr.· ..D Maria João Martins Fausti­
no e D Alice Martins Faustino e dos
srs Aniarante Martins Faustino, Casi­
miro Viegas Faustino e. António Gon­
çalves. Muito estimado pelas suas qu�­
lidades de carácter, o funeral constituIU
sentida m�lfestação de pesar. ,

António Augusto Vieira
•

Após prolongada. doença faleceu' em
Lisboa o menino António Augusto Viei­
ra natural de Faro filho da sr.' D.
Téresa de Jesus Custódio Gonçalves
Vieira e do sr. António Gonçalves Viei­
ra, proprietário da Sapataria cLimp¡'"
nho».

'

O funeral efectuou-se com grande
acomp8.!\hamento para o cemitério da
'Esperanca.

João da Cruz Santos Nunes

-t
AGRADECIMENTO
Palmira Vitória 0111 Brilo

I. leite �e norooha
De Albufeira. onde se encontrava a

veranear para Alte, de onde era natu­
ral e onde residia, realizou-se o funeral
'do sr. João da Cruz Santos .Nunes, .de
73 anos, propriétário, comercIante e lllr

dustrial Deixa viúva a sr.' D. Rosa
Vitórla 'Modesto Santos Nunes e era

pai das sr.'· D. Maria Vitória Modesto
Nunes Gonçalves, casada com o sr. te­
nente-coronel Martiniano Moreno Gon­
çalves, em missão de soberania no Ul­
tramar, e D. Manuela Rosa Modesto
Nunes Bentes casada com o sr. dr.
Manuel Luis Bentes, cUnico em Porti­
mão; avÔ da sr." D. Maria Paula Mo­
desto Nunes Bentes, da menina Maria
Cristina Nup.es Goncalves e dos srs.

João Manuel Modesto Nunes Bentes, e

Martiniano Nunes Goncalves, todos es.­
tudantes universitários, e Irmão do sr.

dr. Joaquim Santos Nunes, cllnlco em
Lisboa

.

MtDICO
CORsalta" diárias e: partir

da. 16 horas Teve o seu bom sucesso dando à luz
uma criança do sexo feminino a BT."

D. Luisa Virginia Gorreia da Silva Pe­
reira Gosta Franco, esposa do BT. briga­
dieiro José Ant6mo de Almeida Gosta
Franco, presidente da G4mara Munici­
pal. de Lagos.

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

TILEr's { Coalult6rlo 241505
.

a••lciaacla 2t6U ITTm,
UF ARMÁCIAS

DE-SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa. r-

Em FARO, hQje" a Farmácia Crespo
Santos; amanhã Paula; segunda-feira,
Almeida; terça-feira, Montepio; quarta­
-feiTa, Higiene; quinta.-felra, Graca
Mira e sexta-feira, Pereira Gago.
Em LAGOB, a Farmácia Ribeiro Lo­

pes.
Em LOUL1!J, hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terça-feira, Pinto;
quarta.-feira, Avenida; quinta-feira, Ma-
deira e sexta-feiraJ Confianca. '

Em OLHÃO, ho e, a Farmácia Ro­
cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terca-feira, Olhanense; quar_
ta-feira, Ferro; quinta�feira, Rocha e
sexta.-feira Pacheco.

'

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia
Moderna; amanhã, Carvalho; segunda­
-feiTa, Rosa Nunes; terca-feira, Dias;
quarta-feira, Çentral; quinta-feira, Oli­
veira Furtado e sexta.-felra, Monerna.
Em B. BRÁB DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia' Montepio; amanhã, Dias
Neves; segunda-feira, Pereira; terca­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias
Neves; quinta-feira, Pereira e sexta­
.-feira, Monteplo.
Em BILVEB, hoje, a Farmácia João

de Deus; e até sexta-feira, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE BANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Silva.

Val realizar-se

em Vila Real de Santo António
o «Festival António Aleixo»

André Vialette

Vitima de electrocussão, faleceu em
Casablanca (Marrocos), o· sr. André
Vialette, de 38 anos, empregado na Cité
des Sup.erphosphates, casado com a sr."
D. Madalena Maria de Sousa Vialette.
Era pal dos meninos Claire .e Pierre
Vialette; genro da sr." D. Teresa Dias
de Sousa e do sr. Anilando dos Reis
de Sousa e cunhado da sr.' D. Maria
Armanda de Sousa Leal e do nosso

companheiro de Redacção, João Leal.
O funeral, que se efectuou para o

cemitério de Ain Sebãa (Casablanca)
constituiu grande manifestação de sau­
dade.

No ,salão de festas do Glória Fu­
tebol Clube, de Vila Real de Santo
António e por amável aquiescência
da sua direcção, realizar-se-á na

quinta-feira, às 21,30, o festival de

homenagem ao poeta popular vila­
-realense AIi.tónio Aleixo, promovi­
do por um grupo de estudantes de
Estoi e que nesta aldeia, como

oportunamente noticiámos, havia
tido a primeira apresentação.
Encenado por Amílcar Quares­

ma, o «festival» dividir-se-á em

três partes, sendo apresentado na

primeira o «Auto do Curandeiro»,
na segunda «As quadras do poeta
e o romance da sua vida» e na ter­
ceira o «Auto da Vida e da Morte».
A próximo realização do espectá­

culo está a despertar justificado in.
teresse em Vila Real de Santo An­
tónio e' terras vizinhas, onde a va­

liosa obra do poeta-cauteleiro se

encontra bastante divulgada.

TAMBBM FALEGBRAM:

Nas HORTAS (Vila Real de Santo
António) - o sr. Francisco Goncalves
(Fasquinha), de 69 anos, dali natural,
casado com a sr.' D. Laura da Cruz
e bastante conhecido e estime,do no
melo raiano vila-realense.
Em LOULl!l - o sr. António Bernardo

de Matos, de 86 anos, natural de Loulé,
comerciante, casado com a sr." D. Er..
cHia FerreIra Matos e pai das sr. aa
D. Augusta Matos Seabra Garcia, casa­
da com o sr. Luis Seabra Gli.rcia, e
D. Maria de Lurdes Ramos Matos de
Sousa Valente.
Em ODECElXE - a sr." D. Maria

Joaquina Alves, de 93 anos; vll1va, na­
tural de Semeuelro (Monchique).
Em ARMAÇãO DE P1llRA - a sr."

D. Laura Cunha Rocha, de 80 anos, CI!.­
sada com o sr. Augusto Rocha, funcio­
nário aposentado dos C. T. T. e, mãe
das sr." dr." Maria Teresa da Cunhamm

Le INEMAS
A.GRADECIMENTO

VILA REAL DE SAMIO A"TÓNIO ESTO!.

Maria Jo_é Nune.

MISSA DO 30.0 DIA.
VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Seu marido Jpsé Viegas Bexiga,
filhos José Herculano Bexiga e lUa­
nuel Nnnes Bexiga, e mais familia,
participam que no dia 28 às 9,80
horas� será celebI\.adamissa na igre­
ja de Estoi pelo sen eterno descanso
e agradecem desde já a todas as

pessoas que se dignarem assistir a
este piedoso acto, bem como a to­
dos os amigos que lhes manifesta­
ram por qualquer forma o seu

pesar.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Par, hoje,
«Enigma alucinante�; amanhã, em ma­

tinée, cJoselito, o pequeno paston e em

sOlrée, eSete balas para Selma:>; segun­
da-feira, cPaixões que escaldam»; ter­
ea.-feira, eCamas separadas»; quarta­
-feira, «O tigre»; quinta-feira, cA espa­
da do conquistador»
Em ALVOR, no ClnerAlvor, hoj�, cAo

longo da fronteira» e cMulheres Vi­
kings:.; amanhã, cO mercenário».
Em EBTOI, no Cinema Ossónoba.

amanhã, cO justiceiro dos mares».
Em FARO na Esplanada S. Luis Par..

que, hoje, c6 solitário de Nevada» e cO
I1ltimo tango:.; amanhã, cSete pistolas
para os MaC Gregors»; terça-feira,
«Mohak» e «Â. espada de Monte Cristo:.;

A familia de Palmira Vitória
Dias Brito vem por este meio, na
impossibilfdade de o fazer pessoal­
mente por desconhecimento de mo­
radas, agradecer a todas as pes­
soas que a acompanharam à últi­
ma morada, bem como às que de
qualquer forma lhes manifestaram
o seu pesar.

A familia de Pedro Faustino
vem por este meio, na impossibili­
dade de o fazer pessoalmente,
agradecer a todas as pessoas
que o acompanharam à última mo­

rada, bem como às qne de qualquer
forma lhes manifestaram o sen pe­
sar. VABIS

101680$00
78890$00
60 820$00
66140$00
53090$00
51360$00
400GO$00
36 300$00
30800$00
28610$00
25780$00
17940$00
11 730$00
10820$00
8000$00
5500$00
2360$00
1750$00

620610$00

,
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COI A COLABORAÇIO DOS SERViÇOS CULTURAIS DA'SHELL PORTUGUESA

AS . ACTIVIDADES
DO GRUPO ROYAL DUTCH/SHELL

.
Para as companhias do Grupo deslocação das operações normais

Royal Dutch/Shell, o ano de 1967 de abastecimento trouxe para algu­
foi mais perturbado do .que o nor- mas companhias do Grupo conside­

mal. Em primeiro lugar porque as rãveís custos extraordinários e esta

operações ressentiram-se conside- situação prevalecerá em 1968; con­

ràvelmente do encerramento do tudo, na maioria dos países, verüi­
Canal do Suez e pela interrupção caram-Se aumentos nos preços de

dos abastecimentos de petróleo venda em 1967 para satisfazer tais,
bruto da Nigéria; e em segundo encargos.

lugar porque 'perto do fim do ano, Os resultados fj,nanceiros do Gru-

Uma das unidades das instalações de Petroquínñca na Refinaria da

Shell em Pernis (Holanda)

o esterlino -a moeda em que os

resultados e posição financeira do

Grupo são expressos - foi desva-

.Iorízado. Contudo, a flexibilidade

de abastecimentos nas operações do

·Grupo amortecem os efeitos adver­

SOs da deslocação desses abaatecí-
· mentes, relativamente à rentabili­

dade. Por sua vez, o impacto da
· desvalorização nos resultados f�­
nanceiros de Grupo foi límítado,
príneípalmente porque ocorreu. na

parte final do ano.

O montante do lucro liquido do

Grupo em 1967, depois de se consi-
·

derarem ·4 milhões de libr8ls para

depreciação adicional, conforme ex­

plicado nas Declarações Financei­

ras, eleva-se a 266 milhões de li­

bras contra 236.5 milhões de libras

no ano anterior e representa um

rendimento do activo líquido mé­

dio de 9 por cento; em comparação
com 8,4 por cento em 1966. Este

aumento de rentabilidade deve-se
à continua expansão dos volumes

de petróleo, gás natural e produ­
tos quimicos vendidos pelas com­

panhias do Grupo juntamente com­

reduções nos custos operacionais
unitários em alguns sectores prin­
cipais do negócio. Consideràvel­

mente para além daqueles que
eonstítuem o acompanhamento na­

tural dos aumentos de volume.

Conforme adiante se descreve, a

po são expressos em esterlinó e

estão, por conseguinte, considerà­
velmente afectados pela desvalori­

zação da libra realizada em No­

vembro de 1967. A maior parte das

vendas das companhias do Grupo é

evidentemente, um aumento pro-'
porcional no equivalente em ester­

lino dos custos incorridos nas moe­

das que não foram desvalorizadas,
mas o efeito global serâ.que o lucro

líquido do Grupo, expresso em es­

terlino, 'Será maior depois' dessa

data. :m, contudo, pertinente para
todos os accionistas das Compa­
nhias que vivem em paises qu� não

desvaloríaaram as suas moedas em

Novembro último - e a maior par­
te das acções das Companhias de­

tentoras d8ls·. acções do Grupo está
em tais países - que não se trata
de um aumento verdadeiro mas,

melhor, da manutenção de uma po­
sição como teria sido se o esterlíno
não houvesse 'sido desvalorizado.

Programas de Investimento

e Financiamento

As despesas capítalízãveís, de

exploração e de investigação totais

do Grupo elevaram-se a 581 mi-

_lhões de Iíbras, comparadas com

642 milhões em 1966. Este menor

nivel de investimento reflecte a

conclusão de vários projectos de

refinarias em 1968 e uma descida

fortuita nas despesas com navios

tanques, onde o nível de despesas
num certo ano depende em grande:
medida da programação das entré­

gas de novos navios e dos paga­
mentos daqueles que se encóntram
em construção.
Durante 1967, a Shell Oil Com­

pany, obteve um empréstimo' de
150 milhões de dólares, e uma outra

realizadá em paises que não desva­
lorizaram e portanto os resultadcs
dessas vendas depois de 1967, ex­

pressos em esterlino, apresentam
um aumento substancial. Haverá,

Um navio-tanque da Shell descarrega no terminal do «pipe-line»
transalpino que liga Trieste a. San Dorlingo (Itália.)

companhia do Grupo conseguiu 'um
empréstimo de 50 milhões de dôla­

'res no mercado da Eurobond. Vá­
rias outras companhias do Grupo
obtiveram empréstimos adicionais,
e o saldo total de caixa e titulos,
no final de 1967, era de 541 milhões

de libras em comparação com 458

milhões no final de 1966.

Nos casos em que tal se aplicar,
as secções s e g u i n t e s incluem
comentários sobre oa programas de
investimento do Grupo. O aumento

no lucro líquido do Grupo em 1967
é produto de vários factores. De

destaque entre eles, encontram-se
maiores volumes de vendas, maior
eficiência operacional e os benefí­

cios de investimentos de capital.
frequentemente realizados muitos

anos antes e produzindo agora no­

vas fontes de rendimento, ou redu­

ções no custo das operações. Os:
mais recentes e pesados progra­
mas de investimento do Grupo de- I

verão de forma semelhante propor­
cionar bons resultados nos próxl-

mos anos. O rendimento do Grupo
. é ainda demasiadamente baixo

para dar total satisfação e o eleva­

do nivel de investimento deverá ser

mantido, a fim de continuar a me­

lhoria de rentabilidade que está

agora a começar a surgir.

COMO VA,I
O NEGÓCIO
O aumento de 12,5 por cento

nos lucros líquidos é devido a

vários factores, nomeadamente
ao acréscimo das quantidades
véndidas de petróleo, gás natu­

ral .

e 'produtos químicos, à '

maior efícíêncía operacional e

aos resultados do volume de
investimento já realizado.
O alto nível de capital inves­

tido nos últimos anos está ago­

ra, como fora previsto, a pro­
duzir novas fontes de rendi-

. mento e apreciáveis reduções
nos custos.

Os custos operacionais uni­

tários, excluindo os de abaste-
.

eímentos excepcionais, mostra­
râ.ni importante redução, prín­
cipalmente nos sectores ode ma­

rinha e de comercialização.
,O fecho do Canal do Suez

e a interrupção dos abasteci­

mentos de petróleo a partir da
Nigéria tiveram um efeito con­

síderâvel do ponto de vista

operacional. Para assegurar os

abastecimentos, algumas com­

panhias do Grupo tiveram de
realizar importantes despesas
adíeíonaís: mas de um modo

, gerai veríñcaram-ss aumentos

nos preços' de venda dos pro­
dutos que permitiram suportar
tais encargos.

A rentabilidade verífíeada -

9 por cento em comparação
com 8,4 por cento em 1966 -

.

é ainda demasiado baixa para
se considerar satisfatória; para
a melhorar, deve ser mantido
um nivel elevado de investi­

mento.

A comparação com os resul­

tados de 1966 deve ser cuida­
dosa em virtude da desvalori­

zação da libra. Mais de SO por
cento das vendas das 'compa­
nhi8lS do Grupo foram feitas
em paises onde as moedas so­

freram desvalorízação, todavia

os resultados globais são ex­

pressos,em libras. Isto signi­
fica que os lucros expressos no
enovos esterlino a partir de

Novembro de 1967 se encon­

tram sobrevalorizados.

A mini-saia em «crochet» é úma das coqueluches da moda

No Mundo do Espectáculo
UM PR:íl:MÍO PARA
DARIUS MILHAUD

O Prémio Ludwig Spohr; da ci­

dade de BraunschWeig, com uma

dotação de 5000 marcos, dedicadQ
a incitar o trabalho de composito­
res cóntemporlineos, foi atribuído
a Darius Milhaud.

'

Braunschweig, homenageou fl8sim
o mais destacado compositor fran­
ces da actualidade.

Desde 1910 para cá Milhaud'

comp6s cerca de quatrocentas
obras, entre as quais 6peras, bal­

lets, sinfonias, cantataS, Qrat6rias
e peças para música de climàra.
Nascido em Aix-en-Provence,

emigrou em 1939 de Paris para os

Estados Unidos.. :J?,egres80u a Fran­

ça depois da guerra.

O prémio foi entregue ao compo­
sitor que conta 75 anos, por oca­

sião das «Jornadas Festivas de

Nova Música de Glimara», realiza­
das em Braunschweig.

«CHEZ LES CHANSONNIERS»

Quem, de bom gosto, no delicio­
so Paris, não frequenta Os «chan-

8onniers»' Sobretudo se vai da 6S­

tranJa e encontra nesses magos da

prosa e do verso aquela descon­
tracção e aquela critica que têm

feito o segredo do seu triunfo.
A rota é segura: «Diw-Heures»,

«Deu:x; Anes», «Oaveau de la Répu-

�••� �•••�r

A pesquisa .cientifica, nos Laborat6rios da Shell em Emeryville
(Oalífôrnía) emprega «gas Laser»

Adamo, no seu lar, juntamente com sua irmã

blique». E os fabulosos Horgues,
Vébel, Oathy, Vaillard, Amadou,
Jean Rigaux, o nosso preferido.
Pode-se concordar ou discordar

do que os «chansonniers» debitam.

Mas eles são Paris. A cidade ··que
s6 não é eterna porque nesta deno­

minação tem que dar o passo a

Roma.

«LES PARAVENTS»
E O «REGISSEUR» ROGER BUN

A peça de Jean Genet, «Les pa­

ravents», que foi estreada em 1961,
no «Schlossparktheater» de Ber­

lim, acaba de ser levada à cena em

Essen pelo «regisseur» franc�s Ro­

uer BUn .

,.

Nos comentários à estreia em

Essen realça-se que a apresentação
se distinguiu na «régie», na ence­

nação e no trabalho do elenco pela
fantasia, teatral e a precisão cénica

e dramática, excedendo por várias

vezes o drama original pela sua

densidade, o seu colorido e a sua

fascinação.
O «Gentre, National de la Re­

cherche Scientifique», de Paris,
fiæou em Essen todas as fases da

realização cénica desta peça. Foi

a primeira vez que se registou to­

do o trabalho· de ensaio de um

elenco alemão.

O intendente geral Erich Schu­

macher,· que já por várias vezes

conseguiu trazer ·a Essen «regis­
seurs» estrang,eiros de relevo, fir­
mou para a temporada de 1967-68

contratos com Jea1/, Vilar, para a

encenação de uma peça de Balzac,
e com Jean-Louis Barrault para
«Le Soulier de Satin», de Paul

ouoaei.

UMA PEÇA DE BERTOLT
BRECHT COMO COM1!lDIA
MUSICAL

Jerome Robbins, Leonard Berns­
tein and Stephen Sondheim, a

equipa responsável pela parte mu­

outra' vez reunidos para escrever

outras vez reunidos para escrever

a música de uma comédia baseada

numa peça de Bertott Brecht, «A

I Excepção
e a Regra�, que será exi­

bida na Broadwaty j)ara o ano.



, IORNAL DO ALGABVIl 21-9-68

Pretende admitir a partir das próximas
estações de Outono e Inverno empregados
com as seguintes categorias,n fim de aumen­

tar o seu efectivo de pessoal:
.

Telejonistas (sabendo francês e inglês)
Porteiros (com conhecimentos de línguas)'
Receocionietas (para corresporiâõncia em.

francês e inglês)'
.

Controladores
Caixas (Tesoureiros)
Caixas de Restaurante

Empregados 'de Escritório
Governantas (Andares e Rouparia)
Porteiros (Guardas)

Os candidatos deverão remeter'« curri­

culum vitae» com indicação do ordenado pre-

tendido, à Direcção deste Hotel.
\

o Algarve reúne condições'
para receb.r o Salão Nacional de· Arte

(CcmcluaiJo da 1.· pdlT('"')

radoxal e irrequieto. Por outros la­
dos é ver e passa�.Aqui há qual­
quer coisa que prende que faz ao

visitante esquecer qualquer insufi­
ciência de instalação. e até superar
o luxo que veio co.mprar.

�o. reverso. desta e do.utras co.n­

dições, a cidade algarvia cresce e

as suas exigências têm no. aspecto.
cultural um inegável co.nteúdo. po.­
lítico..
Apesar de tudo. não. é ainda po.r

um desejo. de ,salvação, co.mo. se po.­
deria depreender, mas fundamen-.
talmente pela co.nvicção. de que te"

ria pro.jecção. internacio.nal, que su­

giro. a instalação. do. Salão. �acio.nal
de Arte também no. Algarve.
Gratuitamente ó Salão adquiriria

um interesse internacio.nal que ne![S­
tes últimos anos não conheceu e em

. contrapartida seria dada a oportu­
nidade de o.s nos'sos melhores ar"

tistas' não sé furtarem a esta mani­
festação máxima, se realmente as

suas inclinações são as de contri­
buir para uma cultura com a cria­
ção artistica e de a exprimir sejam
quais forem as co.ndições e resul­

tados a que estejam expostos.
Têm a palavra o Secretariado

�acio.nal de Informação, os orga­
nismos de planificação turistica e

as Câmaras Municipais.
E continuar a mostrar as van­

·tagens da instalação do Salão �¡¡.­
cional de Arte. no Algarve seria
uma pretensão apenas com inte­
resse prático se houvesse alguém

que tivesse a ideia de que o Algar­
ve é ainda o antigo receptáculo de
aldeolas disseminadas e vUinhas ri­

sonhas em decadência, de terraços
acanhados com a flor da amendoei­
ra a criar vaidade exclusiva; se

houvesse alguém que julgasse que
a provincia algarvia é ainda o CElsto
de figos e o acorde final do corridi­
nho de qUe os calendário.s se ilus­
travam por comiseração no luxo
do sacrifício do pro.gresso à tradi­
ção eco.nómica; se po.r fim ho.uves­
'se alguém que ingênuamente' ou
co.m interesses secundário.s acredi­
tasse que é apenas a sugestão. das
lendas de mo.uras que atrai os belo.s
co.rpo.s do setentrião. e fizes'se a

no.sso respeito co.nsiderações sem

número.s, ·sem realidade, apenas po.r
encomenda.
Para estes seria árduo. mostrar

qUe o Salão. e outras actividades
a que 'se desse nivel. internacio.nal
e pro.jecção definitiva e adequada,
teriam aqui um êxito. que não. seria
caseiro., po.is esses estão. habituados
a medir as po.ssibilidades de ex­

pressão cultural do. povo, pelo. fun­
do. do copo. de água em que bebem.
Ora aqui há uma predispo.sição

natural para apreender e sentir
arte. E é para o. Salão �acional
de Arte ·que vai a oportunidade de
se apro.veitar um arranque cultural
se� lo.calismos.

GARLaS ALBINO

ALBERTO DE SOUSA
CLINICA MtDICA

\

Consultas diária.

¡R.
Artilharia Um, 46-1.·, D.

Telef. 685251
CODsull6rlos Praça do Norte, 8-1.·

. Bairro da Encarnação
,

Telef. 311282

CantinhodeS.Brás...
Passeios' nocturnos

A ESTACAO do calor jd apresentou as

primeiros sintomas do efémero do
seu reinado. Uma chuvinha miúda, mole
e (mpertinent>e, fez cair a temperatura,
e. era uma velli o general VeriJo. Ele fU8-
-tigou forte e duro, no apogeu da ma­

je8taâe mas como um estrateüa que faz
progn6stic08 à base dB hip6te8es, aurgi­
ram-Ihe inesperados colap808 no8 der­

radeir08 dias de8ta 8emana. Ainda bem,
pois sufocava-se devido ao IBvante que
arrastava o temiveZ «suiJo:. do Norte

de .Africa. Até metiam d6 08 pobres
turistas n6rdic08, acossaâoe pBla forna­
lha atmo8férica. Da camisa ainda eles
se li'lJ1'avam fdcilmente, mas niJo era

tudo. .. O pe880al madrugava, deam­
bulando pela« rua8, assaltando as sorve­

tarias que não tinham mitos a medir.

Já se propunha selosqmente atribuir
a medalha de ouro aos prestimosos AI­
demiro e Ervilha responsáveis pelo
equilfbrio ga8tron6mico e temperatura
interior de metade da popuZa(¡c%o. E,
diga-se em abono da verdade, mere­

ciam-na, porque 80UCit08 e atenciosos,
a 8ua nwritória actividade estendia-se
aos turistas. Blee, além das 'lJ'i.rtudes
apontadas, ainda t�m a vantagem de
manobrar todas as línguas, inclusive o

japrm4s. Em idiomas BiJo verdadeir08
.:barras».

'

08 turistas que descem II 8errania do
Oaldeirlto, t'm em 8 Brá8 de Alportel
a primeira janela mBrldional aberta de

par em par. Desde 08 doce8 relTionais
(o tal bolinho de amendoa é de grit08)
aos artefactos e bugigangas. regionais
de manufactura reUntamente allTarvia,
com um artesanato admirdvel' de arte
e originaUdat!e...

�

o Algarve é pródigo
em especiaHdaaes que lhe diJo nom. e

prest(gio.
.

O sõo-broeense, nos pas8ei08 noctur­

nos, tem oaor« novos horil:onteiJ. A 'lJ'i.la
dilatou-se, abriram-se novas artérias
que esperam capitalistlJ8 para (nvesti­
mentos na construçiJo civil Vender e

cOmPrar terrenos e- vice-vérsa, andar
neste joguinho de oobra-oesa Bem se

construir, niJo é, de forma nenhuma,
progresso. Este cifra-se no número de
moradias que se erguem, e nunca nos

metros quadrados de terreno que se

compra ou vende.
Toda a vastwsima 1II0na da avenida,

mercado e hospital, carecem de urgente
urbanizaçiJo. Apesar de haver assentos
para centenas de moradas, hd mai8 de
um ano que niJo Be abrem caboucos
par(l um modesto rée-âo-chão, Por que
8erá que o sc%o-braBense é relutante em

abrir OB bolBos, e despejar as econo­

�ias' Eles lá sabem porqu6. Mas adi­
mnha-se que qualquer coi8a estd fora
dOB eixos ••• Será o momento dificil
que Be' atraveB8al Burocracite integra­
çiJo legal de planos urbanistiCos e to­
das as «alcavalas» que é costume apare­
cerem quando se pretende construir'
De facto, sõo opercções que arrastam

e!l�{ssm:o cortejo de papelada, auto­
nzaçoe8, ,hcenças de vários departamen­
tos, .fiscalizações, sanidade, etc., etc.

Quando o ventinho de noite encana

pela avenida, os plJ8seios caloetados de
novo convidam ao giro até ao sopé da

Café na m�lhor zona dé Olhão,
ruuibo bem frequentado, 'Servindo
a casa pan'qualquer ramo de co-

mércio-,-� __ �_

Resposta a este jornal ao

10889.

Oferece-se.
Menina para escritório,

telefones. Falando inglês
e um pouco de francês.
Resposta a este jornal ao
n.O 10.898.

LISBOA

Recepção
Contabilidade Hoteleira

Para estes CURSOS EXIGIMOS-LHE:J'Uramento de bandeira
no C'Urso de Saráen'to.
Miliciano. de
ln/aa'taria, eDI Tavira
No Centro de Instrução de Sargentos

Milicianos de Infantaria, em. Tavira,
realiza-se amanhã o juramento de ban­
deira dos soldados do 1. o ciclo do curso
de sargent.os miliciahos, com o seguinte
programa: às 8 horas, missa na Igreja
de S. Francisco. celebrada pelo capelão
do Centro; 9,30 formatura; 9,45, chega­
da dos convidados; lO, recepção da ban­
deira; leitura' dos deveres militares;
palavras do comandante; alocução por
um oficial instrutor; ratificação do ju­
ramento de bandeira; distribuição de
prémios aos instruendos melhor classi­
ficados; continência final; desfile das
forças em parada, perante a tribuna
de honra; 11, desfile pelas prinCipais
ruas da cidade e continência em marcha
ao monumento aos Mortos da Grande
Guerra, onde será postada uma guarda
de honra; 12,30, almoço de confratern!..
zaCão no refeitório, assistido por todos
os oficiais e sargentos; 16 no campo'
de jOgOS da cidade exerclclo de aplica­
cão militar e de luta COl'pO a corpo.

Curso Geral dos Liceus

Curso Comercial

Vende-se··
Boa pr:opried:ade, nasi Faohe­

ilhas, Freguesia de SiJJves, corn

cerca de 4 hectares irrigáveis
já oom hoota de citrinos, com

casas e cómodos agrícolas. Infor-'
ma José Cabrita Guerreiro, Al­
goz.

A Secretaria da Escolq Hoteleira do Al�

garve dá-lhe todos os esclarecimentos. Rua

do Letes, 32 - FARO (JU telefones 22083/4.

O prezo de inscrição foi alargedo.

ladeira da Zêzinha. Respira-se aragem
fresca e sauddvel. Depois, ronda-se o

edificio 40 mercado, fas-se 'um quarto
de 8entinela no luiJar mais solitário.
VIl-8e, por veees, uns corpos de8enlTon­
caâos, aos ziguezagues, encharcadinh08
da copaneira, sem vintém na algibeira,
procurarem as abas das árvores e ba­
ter a sorna no restolho, roncando e bu­
fando à su.a realissima vontade.
As impressõe8 que 8e colhem neste

roteiro de VeriJo niJo tém, como é evi­
dente, poesia. Sobretudo quando me

aproai1.mo do hospital, um instintivo
medo e superBtiçlto se declara. Por que
serat TalvefJ a escuridiJo espessa para
isso contribua. Dê-se lWl a eBsa eonat
Em que posiçiJo Be encontra esse ter­

reno que foi doado' Decerto as entida­
des competentes niJo descuraram o as­

sunto, aguardando instruções sup,erio­
res para in4ciar as obras previ8tas.
Quem está no lado de cd da barricada,
nem 8emPre �gina a8 dif�ceis mano­

bras neceBsárias para atinlTir o objec­
tivo em vi8ta. Para U8'Utruir comparti­
cipações, autorizaçõe8 oficiais a inte­
graç(J,o na lelTalidade urbanbttca >6 ou­

tras coiBas imprescind{vei8 que actuam
com a tradicional morosidade, tem de se
possuir reservlJ8 de paclllncia demons­
trar boa vcmtClde e pertinllnciQ nas ten­
tativas.
Entretanto, o público, ansioso critica

por tudo e por nada envolvendo'na cen­

sura aqueles que muita8 vezes mere­

ciam elolTios pela 8'U(J acção. Em todo
o. caso� niJo fica mal recordar que o in-
8'Igne oenemérito Lourenço V,egas me­

recia o grato prarler de apreciar o im6-
vel que tiJo· generosamente ofereceu (\
sua terra, rodeado duma urbanizaçiJo
a condizer, e tendo na frente o parque,
com o qual, por unanimidade, fo4 d.li­
berado homenagear 8'IItJ 6spOS4
Além das per8pectivas· benéfica. qu"

adv'm, criar-3e-ia um ponto de recreio
no depauperado panorama 'local, e
apres8ar-Se-::1a a justa homenagem d"
qU,e o santo casal é credor, quer do pú­
blwo qwer do Munic(pió.

F. CLARA NEVES'

Vende-se
Uma máquina eléctrica de as­

sar franges, um fogão industrial
de quatro bocas e fomo, a gás, e

uma maquina de fritar batatas.

Dirigir a Francisco Graça Men­
donça. � Rua de Olivença, n,"
13.1.0 OLHÃO.

.

VIAGENS
PAlSES DE LESTE

POR AVIÃO

24 dias - Avião. e autocarro - De Lísboa, Esc. 14 750$00.
De Faro, Esc. 14850$00.

CHECOSLOVAQUIA

17 dias - Avião. e autocarro - De Lisboa, Esc. 112QO$00.
De Faro., Esc. 11 300$00.

ESCANDINAVIA

17 dias - Avião. e autocarro - De Y.bo.a, Esc. 12500$00.
De Faro, Esc. 12 600$00.

SUIÇA
-

10 días - Avião e autocarro - De Li.boa, Elc. 7900$00.
De Faro, Ellc. 8 000$00.

AúSTRIA

10 días - Avião. e autocarro. - De Lisbo.a, Ese. 8600$00.
De Faro, Esc. 8 750$00.

o p o e t a A nt ó n i o A I
I'

81XO
(OonolusiJo da 1.· pdlT''"')

Pois este singular poeta do povo.
nasceu em Vila Real de Santo An­

tónio. onde já fo.i preiteada a me-

AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Oráa-

nização do Paí., e...
-

Compra.; Venda.

e Hipotecas de Propriedade." eoloea

eapitai. a partir. de 10.000'500 eOID áa�

rantia L.ipotecária, ao juro da Lei,

paáo adiaDtadaDlente.

Â c O N F I D E.N TE

LlSBOA-Rossio,.3-2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Manuel, 14-1.° ender

motores scooters' motociclos

PEÇAS E ACESSÓRIOS

CASAL

Em todo 8 Pais dao-Iha a malhor garantia

Fábrica em AVEIRO

A Escola Hoteleira do Algarve propor­

'ciona-lhe bolsas de estudo na Suíça e em

França, desde qu¡e obtenha boas classifica-·
ções nos cursos de

As possibilidades de colocaçêlo e de re­

muneraçêlo sêlo as melhores do Algarve

Fique sabendo que estas profissões prop�r­
cionam-lhe trabalho muito agradável, contac­
to com personalidades interessantes, conheci­
mentos de povos e culturas. Se nêlo acredita

informe-se junto ,dos nossos antigos alunos.

mória de Lutgarda de Caires, poe­
tisa e romancista apreciada no seu

tempo e socíõloga de raras quali­
dades e actividade inquebrantável,
numa épo.ca, em que a mulher vivia

apenas para o. lar. Quando. em

Abril de 66 o busto. dessa vila-rea­

lense era inaugurado., o falecido.

jornalista e fundador deste sema­

nário, José Barão., grande obreiro.
da homenagem, revelara o entu­

siasmo de alguns conterrâneos dis­

posto.s a saldar a mesma divida pa­
ra co.m António. Aleixo, tristemente
o.lvidado. co.mo outros po.etas nasci­

dos no Algarve. Onde estão. essas

b03iS :vo.ntades que se não. co.njugam
para fazer' repetir na Vila Pomba­
lina o espectáculo. de E'sto.i co.mo

o.utras pessoas já sugeriram outras

pessoas?

Julgam-me mui sabedor

e é tão grande o meu saber
. que desconheço o valor

das quadras que sei fazer!

Que esta conffssão. humilde do
mestre da quadra po.pular não' sir­
va para aquilatar o desinteresse da

SUa terra pela sua o.bra. Ninguém
igno.ra que o materialismo impera
e as coisas do. espírito são. menos­

prezadas, negando-se o pro.gresso.
que' a técnica e a ciência atingi­
ram, alcandorando.-se· a um lugar
cimeiro. O mundo. angustiado dos

nosso.s dias precisa de evasão, de

sonho, de poesia. A fuga do. real
faz parte daquela necessidade de
equilibrio e de esperança, indispen­
'sáveis a qualquer mo.rtal.:m preci­
'so. levar DS po.etas aD convivio. do.

povo. que não rejeitará decorar as

primo.ro.sas quadras de António.
Aleixo.. Urge ensinar cada terra a

co.nhecer e admirar os seus valo.res.

NaB quadras que a gente vt9
quase sempre o maiB bonito
está guardado, p'ra quem M,
o que lá não está escrito.

Aqui não valho vintém,
longe daqui sou difrente;
Be vou onde vai alguém
às vezes, pareço gente.

Ris de mim e eu de ti
não me sei rir, nem preciso
quem tem juízo não ri
dos que não tém juizo.

Tirámo.s, ao acase, esta.s quadras.
Que elas despertem o interesse para
melho.r conhecimento deste poeta
de Vila Real de Santo. António.
Vo.ltandD ao co.meço., aplaudimos

o. exemplo de Estoi'a que talvez
não fo.sse estranho o. halo. de po.esia
que emanou da lo.nga estadia de
Emiliano. da Co.sta, o extraordiná­
rio vate há Po.uco falepido. naquela
região. Impo.rta é que tal exemplo.
frutifique e a Princesa do. Guadiana
não. po.de tardar co.m a justiça devL
da a António. Aleixo.

MARIA DE OLH,IO

Vendem-se
Trinta toldos, t1rmrta cadeiras

de wagem e ,trinta baincoo de

praia· Preço acessível. � Dirigir
ao Ca!1'olilllo"R$ Gonça¡1ve:s Zaroo,
16, ....:. MONTE GORDO. Telef. -

151.
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Lãs Monteiro
mais eorn­

goslo das

Tem o sorlido

plelo e mais ao

senhoras eleganles, ern:

Lãs, Fibras Acrílicas
Algodões, para tricotar

,

maquina
,

e a
-

mao.

#IW
,

LAS MONTEIRO
Vende
de

todos os tiposa peso
FibresL·ãs teme

exclusivos.
que em

R'ua da .Igrej�, 48
PORTIMÃO

, '�FLASHES ��. a-a de
ATRÁS de tempos'". tempos vilm.

Há dias um dos meus netos estava
a querer armar-se em jornalista e como

se ,eu tosse o alvo da entrevista, dispa­
rav" perguntas sobre perguntas, a que
eu, com certa generosidade, ia respon­
âenâo.
- No tempo do avô, já havia televi­

são?
- Filho pois se há no teu, decerto

também hit no meu, pois amda somos
vivos felizmente. '

- Não é isso, avô. Eu digo, se, quando
o avô tinha a minha idade, já havia
televisão, porque eu gostava de saber
o que é que os seus pais, o œeixavam
ver?
- Quando a tua mãe ti'J1iha a tua ida­

de ainda se não falava em televisão.
Como querias tu que no tempo do avô,
na tua idade, já houvesse televisão?
Mais no tempo do avô, na tua idade,
aindá quase não era conhecido o auto­
movei, o avião, nem as camionetas, e o
comboio que havia era puxado por umas
màquinazinhas que davam ares aos ca­

lhamb'eques que tu para aZi tens, e que
deitavam muito fumo.

- Aí está porque eu já tenho ouvi­
do falar do fumo do comboio. Mas en­
tão como é qUe iam daqui para Faro, ou
para Lisboa?

- Para Lisboa, s,6 se ia de comboio.
Levava-se muito mais tempo do que.
hoje, porque as máquinas andavam a

vapor de água e todo o caminho tinh"
de se' ir produzindo vapor para o com­

boio andar.
«Para Faro ou outra terra p"6xima,

ia-se de trem ou de carro de molas.
- O que é um trem?
- Um trem era uma carruagem puxa-

da a cavalos. Havia-os de várias for­
mas, couchés, faltons, landaus e ameri­
canas que' eram s6 puxadas por um
cavalo. Em Monte Gordo ainda usam
muito as americanas para ir de Vila
Real de Santo Ant6'l11io à praia.
- Então era o reinado dos cavalos,

das mulas e âos burros. Quem não tinha
uma besta destas, não saía de Loulé.

- Exacto mas havia os trena de
aluguer assim como hoje há os táxis.
Havia quem tivesse vários e havia até
em Loulé uma casa especializada nisso,
que era'de um senhor espanhol que
para aqui -veiô.

- Mas avô o que faziam à noite.
E em qU� é que se entretmham?
- Nos meus tempos, era tudo dife­

rente, rapaz. A noite ,era para dormir
e as manhãs para estudar.

- Então dormiam muitó mais que
n6s?

'

- Claro. Nem tínhamos sequer os

livros que vocils tam. Pato Donald,
Bolinhas, Zé Catalana, o Poppey e a

Olivia, a-Jerry Lewis, o Manda-Chuva,
o Zé Carioc" o Super-rato, o Ca7'lequ�­
nha o Mandraque� o BatMan, nem o li­
vro 'do Coñdor, nem o Capitão América,
nem o Homem de Ferro, nem o Ciclone,
nem o Brotoeja, nem a Tminha nem o

Caribu nem o Xerife, nem o Falcão e

tínhamos que nos limitar ao Capitão
Morgan Texas Jack e Sherlock Holmes.

- N6s também temos o Texas Jack.
- Pais 'sim, mas as aventuras do Ca-

pitão Morgan que 'era o rei dos pira­
tas faziam-nós delirar mais que toda
essa sort,e de livros que custam um di­
nheirão e s6 servem para simplificar "
capacidade do raciocí'l1lio, visto que '170-

cils até pelos bonecos nem são obriga­
dos a pensar Quanto ao Texas-Jack e

aos índios isso é o prato forte dos ame­

ricanos qúe ainda hoje não tem mais
hist6rias que contar do que as lutas dos
brancos para subjugarem uma raça que
vivia nas terras que eles foram ocupar,
dominar, explorar.

- Mas, avô, se 'eles tomaram a terra
dos índios e, tomaram tudo o que era

deles, porque é que se diz que estão
contra a gente e ajudam os negros nas

nossas províncias de África?
- Olha, filho. Isso são coisas que

parecem más de compreender quando
a gente as vê com a nossa 16gic" e o
nosso sentir. Mas eles. tem outra 16gica
e outra moralidade. Na terra deles não
dão nem admitem as garantias nem o

privilégio de se ser de cor diferent,e,
mas fora d" terra deles gostam de os

favorecer para parece7'lem campeões da
moralidade e defensO,res dos oprimidos.
Mas o fim deles não é esse. O fim é
provocar a reb.elião para depOis entra­
rem em defesa do que eles chamam o

s"grado direito dos negros à indepen­
dencia política, mas afinal de contas
o que p71etendem é dominá-los pelo d6-
lar e pelas suas neces8idades para, ,ao
fim e ao 'cabo.,. fazerem deles o que fi­
zeram aos petes-vermelhas.
- Sendo assim, como o avô diz, os

piores são os americanos ...
- .Não s6 eles, filho. Há outros que

pretendem dominá-los, fazendo-os beber
outro elilxir que é o da igualdade.
- Mas quando houver igualdade não

há quem mande, a'l76Y
- Isso é outra coisa má de compreen­

der, porque os que mandam hão de ser
semp7'le superiores e apesar de pregarem
" igualdade, ai daquele que se atr6'l7er
a dizer que pensa por si.

LOULÉ

R. P.

Utilidade turística para
o Hotel Alvor-Praia

LOULE'
TELEF.193

FDi superiDrmente cDnfirmada a 'utili­
dade turística do HDtel AlvDr-Praia, que
a Salvar - Sociedade de InvestimentDs
HoteleirD, S. A R. L., pDssui na praia
dos Três IrmãDS (Algarve), a qual fora
anteriDrmente concedida a titulo prévio..

ANDARES �M FARO - VEND�M-S�

Condicionamento do
. .

plantio da vinha

e

Da Direcção-Geral dos services Agri­
colas recebemos a seguinte ínformacão :

O conhecimento da existência de plan,
tacões ilegais quer de híbridos produ­
tores directDs, quer de outras videiras,
obrrga a intensificar-se desde já a res­

pectiva fiscalização..
A produção e cultura de híbridos pro­

dutores dírectos há muítn, que se en­

contra legalmente proíbída, não. só pela
perturbação que a vinificação das uvas

pro.duzidas causa no mercado de vi­
nnos como em o.bediência a compro­
missos assumidos pelo Pais em CDn­
gressos Internacíonaís,
Desde há muito que os técnicos dos

Serviços Oficiais vêm aconselhando os

víttcultores a pro.cederem à substttuí­
cão dos produtores dírectos por castas
nacionais de boa qualidade, fazendo­
-Ihes ver as vantagens de voluntàrta­
mente cumprirem a lei, porquanto. se
mantém todo. o condícíonaltsmo e restri­
ções à sua cultura e a prDibição fo.rmal
de novas plantações bem como a com­

pra, venda e transporte de plantas de
'produtores directos e dDS seus vinhos.
No. que se refere a estes últimos a re­

pressão. cabe aos organísmos vitiviníco­
las responsaveis pelo sector e que vão
intensificar a acção fiscalizadora.
A proíbíçãn mantém-se mas parece

ter sido esquecida e, nessas condícões,
os Servíços vêm-se obrigados a avisar
os respectívos propríetârtos .ou possui­
dores de hibridos produtores directos
de que até 30 de Novembro próximo.
deverão. proceder ao seu arrancamento.
Aos propríetãrtos que o fizerem vo­

luntàriamente não. são aplrcadas as tar
xas estabelecidas na lei.
A existência de produtores dírectos

que fDr verificada a partir da referida

data em contravencão da lei, será par­
ticipada à Reparttção de Finanças da
situação. do prédio, para efeito. de pa­
gamento. das taxas devidas.
No que se refere a plantações ilegais

de outras videiras, avisam-se os seus

possuídores que, para evitarem díssa­
bores deverão proceder ao. seu arran­

camento até 30 de Novembro próximo,
data a partir da qual será dado. segui­
mento aDS registos das plantações cuja
existência não seja justificada pela
apresentação da respectiva Iícença ou

por outra forma legal que possa ser

aceite.
As plantações feitas sem Iícença in­

susceptíveís de legalização serão. igual­
mente participadas à competente Reparv
tição de Finanças para pagamento da
taxa que a lei éstabelece, pagamento
que se repetirá anualmente enquanto
as plantações subsístírem
Espera-se que os viticultores, quer os

proprietários de produtores directos,
quer de outras videiras plantadas CDm

infracção. da lei compreendam a neces­

sidade da repressão que se vai ínten­
sificar e se antecipem aDS Serviços por
forma a evitarem a aplicação. das taxas
legalmente estabelecidas.
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E N S I N O NO A L G A R y E
PRIMARIO

r

Para o quadro de agregadas foram
nomeadas as regentes sr.�S D. Ana Ca­
vaco Nobre D. Maria Adélia Martins,
D. JOaquiM Maria Guerreiro, D. Maria
Diamantina de Jesus D. Maria da En_
carnação de Sousa D. Maria da Graça
Rodrtgues do Rosário, D. Maria Isabel
Pereira Domingues e D. Maria José
Martins.
- A seu pedido foi exonerada a sr.·

D. Maria Peres Teixeira Domíngos, re­

gente do posto misto. de Co.rte Pequena
(Castro Marim).

_

- Para o quadro de agregados foram
nomeados os proressores sr.s D. Maria
Manuel de Brito. Belo e sr. Jorge
Manuel Canhita Lopes, tendo sido. exo­
nerada a seu pedido. a proressora agre­
gada sr.· D. Maria Teresa RDsa de
Novaís,
- As sr. as D. Maria Olga Galhardo

'SantDs ti D Isabel Delfina Pardal, pro­
ressoras dá escola feminina de Martin­
longn (Alcoutím) e do 3.° lugar da es­

cola femiriina n. o 4 da sede do concelho
de Faro foram concedídas respectiva­
mente a'l." e 3." diuturnidades.
- Para júri dDS exames de admissão

à escola do Magistério. Primário foram
nomeados: presidente, o sr, dr José
Rosa Martins e vogais, as sr. "S D. Ma­
ria Caro.lina Correta Nunes da Cruz e

D. Noémia Fazenda da Silva.
- Foram transferidas do. quadro de

agr-egados de Beja para o de Faro, as

proressoras sr.as D. Mónica Alcide dDS
AnjDs Amaral Jerónimo. Jnácío e D.
Maria da Luz Pires-Guerreiro. Cavaco
Semião Martins e do de Lisboa para o
de FarDe a sr.· D. Judite Maria de Al­
meida arrusca.

Vende-se
Casa junto ao mercado, .em Vi­

la Real de Santo António, ao can­

to da R. Avei:ro corn a CândIDo
dos Re�s. - Tratar R. Avciro,
n.O 42.

Comparticipações
o sr ministrD das Obras Públicas

cDncedeu à Câmara Municipal de Silves,
a co.mpartici·pação. de 66 800$, para repa­
raçãD dD caminho municipal n. o 1 163, .da
estrada nacional n. o 124 à estrada na.­
ciDnal n.O 264 (Calvo.s), 9.· fase, reves­
timento superficial betuminDsO na ex­
tensão final da via (3 180 m).

Vendem-sa,

I
f
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

TURALGARVE
89, Praça da Repl'lbllca, 100

Passagens o Vistos o Passaportes o EXGursDeS
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS DE. ALUGUER SI CONDtITOII.
-

Só trato com o. próprio. intere.sado••
Dou facilidades de pagamento. Bem .itua­
dos. Resposta ao Apartado 101-FARO.

,

a

Dois armazéns, acabados de
construir, na Rua Baptista
Lopes em Faro. Rendimento
6,5%.
Informa no local.

,

AGUAS T'ERMAIS

•
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RENEL.I5iaC�
REVESTIMENTOS PLÁSTICOS PARA PAVIMENTOS E PAREDES

ALCATIFAS MER.ÂKLOH E HYLFLOOR .

Aplicação pOl" p•••oal especializado

FA R O LISBOA
R. (utro Cultural, I 0- B
T.I. 72 00 83 - 72 14 40

Traspassos om Faro
Óptima posição de gaveto à

R. St. o António (centro), am­
plo estabelecimento, bom qual­
quer ramo, inclusive bancário,
ag. viagens, etc. Acessível.
- Armazém moderno, à R.

.Baptísta Lopes, 19. Em contá.
- Idem, amplo, apropriado

para Stand ou representações.
Largo do Mercado. Motivo
à vista.
- Loja nova, com ou si

recheio (mercearias) à R. Ser­
pa Pinto. Liq. a credores.
- Café típico el bilhares,

central, ligado ao Hotel Sta.
Maria. Por o próprio não po­
der estar à testa. Bom emp.
capital.
Trata o Solicitador

Pestana Telefone
_: FARO.

Julião
22380
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Vida rotárioa
Rotary Club de Faro

Presidida ·pelo sr. Hélder Martins
dD Carmo, realizDu-se no. Hotel Eva, a
terceira reunião. de SetembrD dD RDtary
C1ube de Faro. Fez a saudação à ban­
deira nacional .o eng. Mateus de Brito,
,estandD o pro.tDCDID a cargD dD dr. Ro.­
cheta Cassiano..
Presentes muitDs rotáriDS dD Clube

e ainda .os rDtáriDS visitantes A. G.
Ings R C. AltDn, Dean Derck, R C.
Iro.nbrióge, W.o Murray R. C. Grange­
mDuth ,Ken Uglow, R. C. Chinford e
Jo.hn Baxtes, R. C. Daventry e ainda
os visitantes srs. Lloyd e Peter'Aepburn.
No perío.dD de actualidades e cDmunir

cações foi manifestada a preDcupação,
dDS presentes pela saúde dD sr. Pre­
sidente do. ConselhD, tendD o dr. RDche­
ta CassianD feitD uma breve explicação
acerca dDS bDletins médiCDS divulgado.s
na I�rensa diária.
Encerrada a reuniãD realizo.u-se a

primeira assembleia geral dD Clube,
tendD sido tratados vários assuntos de
interesse. nDmeadamente a obtençãD de
fundDS para a Fundação Rotária Por­
tuguesa.

Ra�ori�a áesem�ara�aáo e inteli�ente
Pretende-se, para ajudar em casa de senhora e cavalhei­

ro ingleses, parte do tempo na sua vivenda no Algarve e

parte na residênc'ia em Inglaterra. Bõm ordenado e condi­
ções. Excelente oportunidade para rapariga desembaraçada
que goste de viajar e aprender inglês. Os interessados en­

contrar-se-ão com a própria em qualquer local do Algarve.
Resposta em -Inglês au Francês, -fr-C,-MORRI&,-i!ivenda-­
Andorinha, Sesmarias, Albufeira.

FIOS PARA TRICOT
".,METO RAPOSO

A casa que mais sortido tem em fios para tricot e crochet,
Nacionala e EstrangeJroa venda directa ao público ao preço da
Fãbrlca.

Escocesa lfaa e meacIa desde 140$00 e Robilon a 200$00,. e ainda
Algodão, Perlapon, Râflaa, Rubia, etc.

Damos uma caderneta de B6nua. vAJ1da em todaa &I compraa.

Â. METO RAPOSO
Praça dos Bel!ltaaradoreS, U-l.· Dt,· (Junto � FAt. do Irletro­

politano).

+U4LDAS DE HONUHIQUE
I
I
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• Bacteriológicamente puras

venda e reserva da

passagens para todo o mundo

PREÇOS OfiCIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGblClA (_lJ AUTORIZADA

EmLarq...s rápidos para Ãfrica

* -¥iiKlfL6lJRj7J]-
______�GItNCIA DI TU'UMO ALOARVII:

R. Bom�.irol Portulluem, 1 7

T.I. 24 659

€'midio
MEDICO ESPECIALISTA

cSancho

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

CONSULTAS DiÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORAS
DE PREFERENCIA COM HORA MARCADA

Cona.oR.Reitor Teixeira Guedea,301.''oTel. 22967
Resld. o Tela. 22958 o 422 23

Digestivas
Finíssimas

FARO

Distrihuidores EXCLUSIVOS RO Algarl1t e AleRtejo

Telel. 8 e 89 fi S. B. de Messines • Algarve

Depósitos: FARO-Telel. 23889 • TAVIRA-Tele!. 264

LAGOS·Telei. 287 .. PORTIMÃO..Telef.148lA JAil U O;

Cartas à RedacçAo

A propósito de Tom
Jones e da sua dieta

Recordando Julião

Ouintinha
Sempre pensámos que o jDrnalismD,

quando ancaradc como deve ser (e, caso

contrárto essa actividade não será me­

recedDra,' de tal epítetD) cDnsubstancia

uma pro.fissãD das mais dignas, um

verdadeiro. sacerdócio. DrientadD na de­

fesa das ideias válidas e dos princípios
mais elevados. Po.r iSSD, muito nDS cus-

tou verificar que, no passado. dia 7, ,al­

gumas CDlunas deste jDrnal, que muitD

apreciamos, e de que so.mos, recente­

mente, mo.destD cDlabDradDr, tivessem

sido. aprDveitadas de maneira pDUCO con­

dizente co.m aqueles princípiDs, que de-

vem presidir à actuaçãD de um jDrna­
lista probD, de um jo.rnalista na verda­

deira acepção da palavra.
PDssivelmente, M. B. fê-ID inadverti-

damente. RecusamD-nos a acreditar que

fo.sse intençãD sua prDmo.ver a publici­
dade gratuita de uma casa de cDmidas,
servindD-se, para tantD, das páginas
de um jo.rnal que to.dos sabemos ser

íntegrD. TampDUCo. nDS parece acertado.

fazer a apo.lDgia de alguém .ou de algu-
o

ma co.isa, pDndD-os em co.nfro.nto. com

.outrem que se ro.tula CDm a epígrafe
de mau. E fo.i isto., precisamente, que
aCDnteceu n.o artigD de M. B., dando

azO. a que' qualquer fulano bem inten­

ciDnado. cDgitasse se, pDr detrás dD seu

'arrazoadD, nãD se mDvimentariam quais­
quer interesses própriDs.
Que alguém, numa mesma DpDrtuni­

dade, expresse, co.nco.mitantemente, o

seu agrado. por determinado. estabeleci­
mentD e a antipatia por .outro., é natural

e ninguém tem nada co.m iSSD. CDntudD,
trazer a sua DpiniãD para a Imprensa,
afigura.-se-nDs revestir tal gesto um

aspectD muito mais grave e responsável,
na medida em que se trata de apresen­
tar aD público. PDrito.S de vista pes<­
sDais - muitas' vezes sem fundamento.,
e capazes de lesar os atingidDS - que

pDdem ser-muito discutiveis.
Afirma o. articulista, que TDm Jones

tem o direito de co.ntinuar a emagrecer

alegremente. Nada mais certo.. Mas nãD
terá também, acaso, .o direitD de comer

.onde muitD bem lhe aprDuver? É ser­

vido em óptimas co.ndições? É mal ser­
vidD? Parece-no.s que esse facto. apenas

-
- It -si -lhe 'deve .. interessar;

Quem havia de dizer ao. TDm J.ones

que existia no Algarve pessDa que tão.
bem zelaria pela sua saúde e pelo seu

regi!Ue alimentar ... !? E, de tal mDdD,
que seria capaz, até, de reCDrrer a um

jDrnal para defender o.s .interesses (n.o
que respeita à alii:nentação, clarD). do
artista! Bela atitude, seni dúvida, me­

recedo.ra do.s mais raSgadDS encómios.
Ainda bem (para .o To.m Jones) que
abundam os mecenas, por estas terras
algarvias.
E, já agora, que estamo.s co.m as mãDs

na massa, um alvitre: se o TDm Jo.nes
come mal no. restaurante aludido, por
que não preparar, em casa, bo.ns p-itéus,
e co.nvidá-Io para sua mesa? Estamos
certDS de que a ideia não. desagradaria
ao. famDsD cançonetista ...

Do nosso assinante em Angola, &T. J.

Fernandes Angerinha, recebemos a se­

guinte carta:

Sr. directDr,

A leitura do.s jornais, quer da metró­

po.le, quer os nadDS e criados no meu

fDrmoso Algarve, tem sempre o condão
de me excitar .o espírito..

,

Também as nDticias quer directas,
quer indirectas, trazidas pela bo.ndade e

generosidade de cDnhecidos e amigDs de

«in illD te�ore», me sensi·bilizam.

Quero agora referir-me, aD faleci­

mento de JuliãD Quintinha, a que .os

últimDs jDrnais, da MetrópDle, e tam­

bém de Ango.la, deram o. devidD relevo.

Quando me embrenhei neste exilio

vDluntário, apenas o. cDnhecia pelDs seus

escrito.s e pel .os seus livros.
Mas, estava escrito. que o viria a co-

nhecer melhor, isto é, pessoalmente. Na
vDlta à Africa misteriosa, depDis de um

repDUSD de férias na terra 'que me foi

berço, de um ano. maís ou menDS, após
uma permanência de 9 anDs, a Africa

vDltei, não para Angola, já cDnhecida,
mas, para .onde o rótulD do DestinD

ent¡i.D me trazia.' Em Setembro.' de 1925,
vim directo, ao. Congo ex-Belga, com

PDssibilidades de atingir a vizinha Afri_
ca E·quato.rial Francesa, em Brazavile.

Mas, foi primeiro no Congo. ex"Belga,
e temp .os depDis em Brazavile, que, em

BDma, à rDda de 1930, e, CDmo. elemento

da colónia po.rtuguesa ali radicada, me

foi dadD cDnhecer pessDalmente Julião

Quintinha. Era acontecimento. memDrá­

vel, para quem estava radicadD na es.­

tranja, a 'passagem de um cDmpatrio.ta,
o.nde quer que fosse o. encDntrD, e essa

passagem tinha. sempre a caracterizá-la

alegria to.cante. ApDrtDu então. ali, nessa
data, Julião Quintinha, em missãD jDr­
nalistica de «O SécuID».
PrDcurou ele, como era lógico, o. CDn­

tacto de pDrtugueses, levandD-lhes a

credencial e o abraço da Metrópole.
E a cDnfraternização. entre a cDlónia

portuguesa e o. ilustre visitante, fDi am.­
pla e cheia de saudade. O cDnvlvio foi

ruidOSD e signüicativo. TodDS auscul-

'távamDS O" seu briihante' -espirito.' 'de'
autDrizadD escrito.r, que o era, e de
grande pro.fissional do jo.rnalismo que
sempre prDVOU sê-lo.. No. que a mim res­

peita, CDmo presente à tertúlia, hll.via
DUtrD laço. forte a ligar-nos, de muita

valia: ele era de Silves e eu de OlhãD.

Durante o. tempo. da sua permanência
entre nós, era sempre noite cheia, e,

após ,OS! afazeres diários, era vê-lo. em

rDda dDS cDmpatriDtas sempre admirável
comD cDnversador e peSSDa viajada.
Depo.is daS suas andanÇaS num e ou­

trD territóriD estrangelrD, tive o. prazer
de .o abraÇar n.o seu regreSsD a Por­
tugal.

Nesse entretempo. a que venho. de re­

ferir..me, visitavam o CDngD Belga e

também a Africa Equatorial Francesa,
dois actDres po.rtugueses, então. de no.­

meada, RDmualdo de FigueiredD e Tina
do Vale. Além da credencial para o.s

pDrtugueses radicadDs naquelas posses­
sões, levavam eles a credencial da sau­

dade. E Julião. Quintinha, então pre­

sente, de mãos dadas com o.s elementDs
da ,colónia portuguesa, ali fixadDs, fez

tudo. o que ao seu alcance esteve para
que a «tournée» até mesmo perante .os

belgas e o.s franceses, conseguisse
êxitDs, deixando simpatias e saudades,
porque o.s po.rtugueses na estranja gDza-
·vam de prestigio..

Não. fDI, pois, sem mágoa e emDção
que vi nos jDrnais a noticia ,da sua

morte. Reverentemente e perante tDdDS
.os seus, me curvo., po.is, em hDmenagem
sincera e sentida.

CITHAROEDUS

'»rldios aofos
Prt5dlos nO�c)1 CU .4n­

dare� C2Í11 I>roprlQdado
I1crbcnlal, �cmdQm-JG
O alu�am·'Il.
Trlltar c:em JeJÓ I>orol.

ra Júnior G J. S. Cilrr�JS­
C:il. Istrad. da I'Qnha.
TelGfcnos 218�� Q
'II f3S) - f"�V. J. FERNANDES AN01!1RINHA
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Concorrência, Competência & c.r
(Oonclua4o da 1.- pdgtfUl)

ção das medidas preconizadas, não
e nunca dado. Aliás, uma das fla­
grantes fraquezas inerentes à posi­
ção dos Agentes de Viagens reside

precisamente no facto deles pró­
prios limitarem o essencial das suas
àivergências a uma pura questão
de comissões.
Ora o problema é muito mais

grave e tem muito mais acuidade
do que o banal incremento de 2 ou

3 por cento na comissão atribuída
à Agência.
A ver:dade, grave, concreta e ina­

tacável, é que as Oompanhias de
Aviação estao já movendo uma ter­
rível concorrência às Agências de

Viagens, concorrénoia que se ma­

nifesta em múltiplos aspectos e

sectores, mas que é ainda uma pá­
lida sombra duma situação que vai

ganhando contornos cada vez mais

seguros e que virá a definir-se den­
tro duns 3 anos. E é também ver­

dade que esSas mesmas Oompa­
nhias de Aviação não têm outro re­

médio se nao alimentar e fomentar
essa mesma concorrência, na de/e­
sa dos seus interesses e como única
medida para enfrentaren, os seus

problemas comerciais e a rentabi­
lidade' dos seus investimentos.
Quando a era do avião de «jacto»

veio substituir a dos aparelhos con­

vencionais, 'a generaliàiJàe das em­

presas transpor'tadoras estava ain­
da envolvida' em amortizações das
suas frotas, e Os DO-'10, tal como
oe «Buper-Oonstellations», estavam
ainda bem Zonge de estar totalmen­
te pagos aos fornecedores..As obri­
gações provocadas peia substitui­
ção de material por outro de custo
mais eleVado causaram profundas­
convulsões nos departamentos eco­

nómicos das Oompanhias. Parateta;
mente, e para que tudo iesse ajnda
mais comple¡x;o, o aumento de velo­
cidade de voo, agravado com o

acréscimo de capacÍàade em núme­
ro de lugares oferecidos, veio situar
as Oompanhias Aéreas perante a

absoluta e irrevogável necessidade
de criarem novos mercados, de bus­
carem novas soluções, de inventa­
rem novas motivações, numa pala­
vra, de fomentarem o aumento da
clientela potençial para os seus ser-
viços.

.

Ê aqui que elas principiam a in­
tere8sar-se seriamente peia organi­
zação de «tours» combinando o

transporte aéreo com as excursões
por terra, numa aparente colabo­
ração aberta com cia Agências de
Viagens solicitadas a organizarem
a parte complementar do voo. Bem
dúvíàa que as Agências beneficiam
das circunstancias e, com o apoio
publicitário das Oompanhias de

Aviação, promovem e vendem inú­
meros circuitos pela Europa. Bi­
multaneamente e' no esquema de
qualquer vulgar concorrência co­

mercial, a ofetta ressente-se do au­

mento' da procura e os preços ope­
racionais começam a descer espec-

Ven�e·�e em Ouarteira
-Uma morada de oasas de rés-
-de-chão com 2 compartimen-
tos com a superficie de 101
m2 e um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-Um prédio servindo de esta­
belecimento comercial com

117 m2, com 6 divisões e um

quintal com 68 m2, também,
na Rua Vasco da Gama.

-Uma morada dii casas com 7
compartimentos, oom 73 m2,
uma dependência anexa com
23 m2 e quintal com 220 m2,
no Largo dos Pescadores.

.

-Um terreno bem localizado,
com a superfície de 10.000
m2, junto à avellida projectada.

Trata Maria da Glória Pontes
Cativo ou Pensão Mário, tele­
fone 42, em Quarteira.

Venden1-se

'tacularmente, ruinosamente. Rui­
nosamente para quem Y Para o

Agente de Viagens já que o trans­

porte em avião,.espartiZhado pelas
tarifas lATA não éoire Os eleitos
de qualquer competência. Oada
Oompanhia procura, assim, otere­
cer ao público a excursão mais ba­

rata, sendo que essas permanentes
diferenças· de preço saem unica­
mente âo« magros lucros e dos

grandes riscos da Agência.
Mas, do malo menos, e o Agente

ainda vai fazendo o seu negócio.
Às vezes mau •..

No entanto, desponta já no hori­
zonte da indústria a era dos cha­
mados, «Jumbo-Jets», isto é, dos
mastodontes aéreos, capazes de
transportarem 300/400 passageiros
a uma velocidade dupla da que é

hoje corrente. Aproxima-se, assim;
uma época em que as Oompanhias
vão ter que abandonar os seus «jac­
tos» quadrirreactores de modestos
140 lugares, ainda não completa­
mente amortizados, para se hipote­
carem na aquisição (já encomen­

dada e sinalizada, em muitos ca­

sos) de aparelhos custando cerca

de três vezes mais, com um total
de assentos oiereoiâoe dez vezes

maior. O problema de como ocupar
essee lugares, onde ir descobrir os

Iuturos passageiros, persiste e

agrava-se.
.

Já nao vai ser su/iciente que se

organizem com a colaboração da

Agência de Viagens os «tours» que
são o chamariz para o transporte
aéreo. Os investimentos realizados
e as responsabilidades contraídas
nao se compadecem já com uma

solução que tem todo o carácter de
transitória. A Oompanhia de Avia­

ção vai ter que ir mais longe, muito
mais longe.
Primeiro, vai entrar (já entrou

mesmo) na indústria hoteleira. Ba­
be-se das ligações eIXJistentu enfre
a PAA El a cadeia INTEROONTI­
NENTAL, entre a TWA ti 08 HIL­

TON, que a BOAO procura adqui­
rir o George V, a Plazza-Athén6e
e o Trémoille, em Paris, além de
pretender investir uns BOO 000 con­

tos na construção de 12 000 quartos
de hotel em '1 'paíBes, que a AIR
FRANOE enveredará pelo mesmo

caminho, etc. O avião precisa de ter
assegurado o alojamento " a me­

lhor solução, de acordo com o JUBtO
raciocinio das Oompanhia& Aéreas,
é ser-se proprietário dos hotéiB.
Ê o que etae estão materializando.
DepoiB, passar-se-á ao transpor­

te em terra e será a altura das
Vompanhias de Aviação se a880cia­
rem a empresas rodoviárias. Tam­
bém isto já está acontecendo.
Ohegará assim o dia - dentro de

3 anos - em que os aviõeB trans­
bordarão os 8eus passageiros à che­
gada a um aeroporto, para os seus

próprios autocarros, para conduzi­
-Zos aos seus hotéis privados. Bó
dessa forma se poderão equacionar
com probabilidade de resolução, OB

problemas inerentell das funções
capacidade/custo/investimento. As
Oompanhias sabem-no perfeitamen­
te e a prova é que vão tomando
desde já as posições indispensáveis
para a completa e¡x;ecução do seu

pla�o de batalha.'
.

Vai passando a época em que as

OompanhÍas Aéreas se limitavam
a vender «transporte». Para sobre­
viverem têm de vender «viagens»,
o que é totalmente diferente.
A pergunta lógica seria: como

devem ou podem as Agências de

Viagens en/rentar a gravidade des­
ta situação'
Be é exacto que as Oompanhias

de -Aviação podem competir com

as Agências de Viagens, também
é certo que a inverBa não é verda­
deira. 'Os meios económicos e téc­
nicos das duas forças postas em

confronto estão desigualmente ais­
tribuídos, com in/inita vantagem
para as primeiras. O bom senso

indica, pois, o caminhe) a seguir:
não concorrer! Procurar, sim, tirar
partido da situação de lacto, sem

procurar concorrer numa luta que
seria catastrófica, tentando lormar
uma corrente paralela que venha
a beneliciar' das condições opera-'
cionais que as Oompanhias Aéreas

serão obrigadas a promover.
Um 'Único caminho para se atin­

gir o lim em viBta que é, em 'Últi­
ma análise, a sobrevivência comer­

cial e económica - a união! Mais
tem a perder a Agência grande com

OB seus elevados encargos e res­

ponsabilidades, do que a Agência
pequena, limitada a um ou dois em­
pregados e que vive com um vo­

lume de negócio mínimo. Bugere-se
o abandono de ideias retrógradas e

individualistas. Bugere-se o aban­
dono de preconceitos em desuso no

Mundo em movimento de hoje. Bu­
gere-se a criação de verdadeiros
complexos de viagens e turismo,
/usões ou «pools»,' criados na base

. dum entendimento reciproco dis­
cutido à mesa redonda. Bugere-se
que certas Agências ,abandonem
a sua ideia privada de grandio­
sidade ou o seu conceito «vieux
jeu» de importancia. Bugere-se
tudo isso e muito mais para que
se não passe à condição de espec­
tador desinteressado.
Porque não há dúviàa de que

uma nova era se aproxima a pas­
sos seguros e do ponto de vista
Oompanhia Aérea a verdade bem
definiàa é a de dispensar o 4,gente
de Viagens.
Tal como um elemento cataliza­

dor que ajuàou a uma reacção qui­
mica e conduziu ao seu ê:cito, maIS

pode ser decantado e atirado para
o li3:o, a Agência de ViagenB àeilX!ou
- ou deixará dentro de muito em

breve - de ter a mesma utilidade
para ó transportador, e nem sequer
se pode alirmar que é por culpa
dests. Pura consequência daB cir­
cunstancias.

J. MENDES LEAL

Conta·b i lista
Com cenheclmento de
IínlSuaJ, predJü"Je. Dl ..
ri�ir ao Apartado 44-
J>crtimã().

elTl Faro

Um fim dB semana no Algarve
Prénaio de honra para

OM Dle1L.ores vendedores
inaleses de conser"••

Uma das maíoree firmas Ingle­
sas, «John West Foods Limited»,
que se dedica essencialmente à Ven­
da e à expansão das conservas de
peixe, carne e frutas, resolveu este
ano (por sugestão do seu repre­
sentante entre nós) atribuir como

prémio aos seus príncípaís vende­

dores, um fim de semana no Al­

garve.
Assim, O programa é deveras ali­

ciante: chegada ao, Aeroporto de
Faro, no avião da TAP, na quinta­
-feira à tardei salda imediata para
Portimão, onde ficarão instalados
no Hotel Júpiter, na Praia da Ro­
cha. No dia seguinte, farão urn

passeio turístico a Armação de
Pêra e a Albufeira, com jantar no

Restaurante «7 Mares», em Porti­
mão. No 'sábado, 'será visitada urna

fábrica de conservas em Lagos, e

haverá recepção em Portimão, no

Hotel Globo, com a presença de
entidades oficiais, passeio turistlco
à Fóia, na Serra de Monchique, e

jantar e espectáculo folclórico na

«Barca de Alvor». Finalmente, no

domingo à tarde, o grupo compos­
to por 24 visitantes regressará de

avião, directamente de Faro a

Londres.
:i!l de realçar, o Interesse turis­

tico da iniciativa, pois a «John
West Foods, Limited» ao escolher
o 'Algarve, (entre todas as regiões
do Mundo) deu, sem dúvida, um

importante Iugar de destaque ao

nosso Pais, no concerto internacio­
nal da:.s Nações. Aliás, tal preferên­
cia justifica..ise também plenamen­
te pela magnifica aceitação das
conservas portuguesas, no mercado
inglês. '

Lustres

Fábricas Triunfo
COIMBRA

Lisboa - Porto - Faro - Chaves - Abrantes e Sta, Iria de Azoia

COn1unicado

TARAS RECUPERÁVEIS CAUCIONADAS

As FÁBRICAS TRIUNFO, S. A. R. L., pre­
vinem os seus clientes e consumidores das
suas bolachas e biscoitos de que, por deter­
tninação superior, as latas e meias latas que
conduzem aqueles produtos, passam a ser

movimentados em conta caução, a partir de
1 de Outubro p. l., pelos valores, respectu/a­
mente, de Esc. 10$00 e Esc. 7$00.

,
Avisam também de que as latas e meias

latas que ainda circulam com os valores de
Esc.20$00 e Esc. 15$00, terão de ser devol­
vidas dentro do prazo legal, para não ficarem
sujeitas ao pagamento do Imposto de Tran-
sacções. I( ;

Esclarece-se ainda da impossibilidade d e

alargar o prazo de recolha e de receber qual­
quer tara sem vir revestida dos rótulos onde
está impresso o valor da caução.

S,AU DAÇÃO
MUITO tempo nos mantivemos pro­

curando palavras que pudessem
testemunhar a gratidtf.o do «Espaço de
Tavira» por todo o carinho dispensado
à sua publicaçao em livro. Ohegaram
a sensibilwar-nos algumas cartas de ta­
virenses radicados tonae da sua terra

amada� nelas revelando a dedicaçao e a

saudaae que a cada momento sentem
pelo seu berço natal e por tudo que a

ele se liga. E incitavam-nos para que,
sem desfalecimento, continuássemos es­

crevendo em prol e na de/esa âoe inte­
resses da nossa cidade. Essas palavras
perdurarão em n6s, colaborando com a

vontade de continuarmos [æeenâo deste
«Espaço» aquilo que ele de há muito é,
uma voz da cidade, e nunca uma 'frac­
Çao da Imprensa, que tenha por hábi­
to a de/esa. do 'interesse pr6prio.
Mas outras vozes chegam até n6s.

Estas, fundidas pela mesma vontade das
nossas, obrigadas a um mote que 'é o

nosso, e escudadas por um paladino
cha:mado Jornal do Algarve. Elas sao
todas as secções regi<mais que «povoam»
um peri6dico que o público soube' esco­
lher e tornar o jornal da sua eleiçao.
«Cantinho de B. Brás» «Cr6nica de

Portimao», «Or6nica de Fáro», «Do Alto
da Torre», «Flashes ... de Loulé» e to­
das as outras secções, que respeitamos
e admiramos, constituem connosco um
exército de cD. Quixotes», oujas lanças,

Oferece-se
Senhora. falando inglês e

um pouco de francês. para
tomar conta de crianças
ou senhora só. Resposta a

estA jornal ao n.� 10 898.

apontadas a silenciosos moinhos de ven,.

to, nao sao mais do que a pena que em­

punha'TIWs, num plano regional, contra
a burocracia, o orgulha, a injustiça e

os interesses daqueles que se eleúem
ohefes e defensores de nao outros que
nao sejam os seus interesses.
Irmanados estamos, pois, por um

ideal que é a de/esa das nossas terras.
Por isso, as palavras que muitos âo«
nossos oamaradas nos dirigiram, as to­
mamos oomo nossas, para lhaB retri­
buirmos.
Por fim, diremos que esta aproxima­

Çao, agora proporoionada, seria uma

oportunidade para que relembrando
uma 'velha ideia, se toTnasse possivel
um encontro periódico entre todos aque_
les que subscrevem estas seoções do
Jornal do Algarve, [orttüeoenâo assim
uma amizade criada através destes es­
critos.
A todos os nossos camaradas aqui

deixamos este /raternal abraço.' ,

OFIR CHAGAS

À. leite Maneiros
DIBUBGlAO GEltAL

Sraiuada diS Hospitais [¡vis di Lisboa

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto 80S sáblldos
CONSULTORIO:

Rua Ser,a Plnll, n.G 23-1.°. FARO

CASEIRO
Precisa-se. Dirigir a Eng. Alberto

Correia Vargues Av. da República,
52 - Faro.

PRI!DIOS

Por motivo de retirada, um na Rua Fili­

pe Alistão, composto de comércio no

r/c, 1.° e 2.°. andares. Outro na Rua da
Madalena composto de armazéns e 1.°
andar. Informa neste último no n.O 25.

romDiD�ia '[J�(fri[a �O Ileotejo· � mOarve - uAl
s� A. R. L.

Aviso
Como se sabe o Algarve ainda está a,},imentado em energia eléc­

trica por uma única linha a 60 KV, que está em serviço há mais de
dez anos.

'

No próximo ano conta-se corn uma nova aHmentação a l1ealizar
pela Gomprunhia Nacio.naJ de E.lectricidade.

&1rr'etanto, impõe-se, a todo () trànse, uma revisão da referida
única Jinha existente, designadamente na parte em que ela percorre
o Alentejo, onde � de admitlir maior nlÍ1I1ero de casos de poluição de

. isoladores. Esta revisão, que implica cortes temporários da OO11fente,
ao abrigo de d.iSlposições legais aplicáveis., terá de fazer-se antes do

período de Inverno e peiI1so.u-se reaMzá-Ia já depois da époœ de
maioc ooncorrência turistica no Algarve, que é

. o periodo do Verão.
Vamos assim proceder agom' a esse trabalho durante quatro. do­

mingos, sendo o primeiro de 22 de Setembro e o ÚI1timo posslve1-
,mente o de 13 de Oububro. As ,interrupções, que foram !programadas
pelo melhor, vedicac-se-ão da parte da manhã e não deverão durar
mais dei 6 horas', saJ,vo caso exm-aordinário.

10 de Setembro de 1968.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Orande organização têxtil pede
agente" bem relacionado> com o

retalho de venda.s 'd� fios para a

Província do Algarve. Só in_teres­
sa pesso� conhecedora do ramo e

c,om facilidades de deslocação.
Respostas ao apartado N.o 17

Covilhã.

Fazemos novoa. reparam,os, tranBtor­
mamos &0 gosto do oliente.
Vwlte os nossos SalOes de ExposlllAo

e conhecerA uma orga� séria par:a
servir V. Ex.·.
JrAbrica..l. Av. I) de ÜIItub!:o." 208. r/o.

eSQ, - Tele! 77 111 II - JABBO,A,

TlLUS I CODaullórt. 22013
. \ RealdlDela 22691
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bolsa

Hoteleira do AlgarveA Escola

oferece-lhe uma

lhe proporciona o

para poder permanecer

frequentar os cursos de:

de estudo que
dinheiro suficiente

Faroem e

MESA

COZINHA

Estas inter�ssantes profissões são

indústria hoteleira mais ne­

que lhe dão boas pers­

colocação fácil e bom

que a

pelo
de

as

cessita,
pectivas
salário .

.. Informe-se na Secretaria da Escola,
Rua Letes, 32 - FARO, ou pelos te­

lefones n.OS 22083/4

Foi' alargado o prazo de inscrição

Plano actividadede
(OónclU8(lo da 1.· fldgi,",) - continuação, 100 000$; idem da E. M.

514 - troço de Santo Estêvão, ao limite

do concelho (Estiramantens), SOO 000$;
idem da E. :M. 514-2, da E. }II. 514 (San­
to Estêvão) a Tavira, pela Asseca,
80000$; beneñcíação de fontes públi­
cas, incluindo o abastecímento de água
a Santa Catarina da Fonte do Bispo,
50000$; reparação do caminho munici­

pal 1 S4S, da E. N. 125 a Torre, de Ai­

res, 100000$; ídem+do caminho munici­

pal 1346, da E. N. 125 (Arroio) à E. M.
514 (Sinagoga), 50 000$; idem do cami­
nho do Fundo na freguesia da Luz,
100 000$; idem da E. M:. 508, troço de

Tavira a Fonte Salgada, 50 000$; idem
do caminho munícípal 1 235, da E. N.
S97 (Asseca) à E. M. 508 (Senhora da

Saúde), 50000$; idem do caminho de

acesso ao cemitério da freguesia da

Conceição, 150000$.
A comparttcípar pela Comissão ocor­

denadora de Obras Públicas no Alen­

tejo e Algarve: caminho de ligação
entre Tavira e Cachopo (conclusão dos
trabalhos e construção da ponte sobre
a ribeira de Odeleite), 100 000$; cami­
nho municipal 1107, da E. N. 124 (Fei­
teíra) a Corte João Velho, 50000$; ca­

minho municipal de Casas Bãixas a Al­

carias Baixas, 50000$; camínho .munici­
pal 1117, da E. N. S97 (Portela) ao

Monte da Ribeira, 50000$; reparacão
e pavímentação de arruamentos na al­
deia de Santa- Catarina, 60 000$; idem
em Santa Luzia, 40 000$; .reparação do
caminho de acesso de Santa Catarina
ao poço que a abastece de água, 30000$.
Pequenas obras: conservação e repa­

ração de estradas, caminhos, pontes,
fontes públicas, edificios escolares e·

outros, 50 000$00.
Dada a necessidade da criação do

Curso de Comércio na: Escola Técnica
de Tavira, propõe-se 8. Câmara, no caso

desta vir a ser um facto subsidiar 8.

sua eriacão e manutenção: para o que
se prevê uma despesa de 60 contes
Foi já requisitado o fornecimento· do

novo pronto socorro de nevoeiro, para
os serviços de incêndios, esperando-se
que seja entregue no decurso de 1969.
A aquisição no valor de 490 000$, será

compartfcípada pelo Conselho Nacional
do Serneo de Incêndios.

�

trícídade à cidade e povoações do

concelho, onde 'se inclui a distribui­

ção domiciliária de água a Santa
Luzia e redes de esgotos com esta­

ção de tratamento.
Eis, com as respectívas dotações,

as obras que o Município tavírense

pretende levar a efeito em 1969 e

que com outros gastos integrados
na actividade municipal atingirão
a verba de sete mil contos:
Melhoramentos urbanos: Edificios -

ampltacão do Bairro Municipal· para fa­

milias pobres em Tavira, 100 000$; cons­

trução do novo quartel. para os Bom­

beíros .:Municipais, 200 000$; elaboração
do projecto do novo Mercado e Lota de

Tavira, 50 000$; construção de catacum­

bas no Ce'mitério Municipal, 20.000$;
conservação e reparação de diversos edi-.
ficios municipais, 50 000$.
Urbanizações - Continúação do es­

tudo, já iniciado, da urbanização da ilha

de Tavira, 100 000$; urbanização do

«Forte do Rato» e zona adjacente,
50000$; idem do Alto de Santa Maria,
50 000$; continuação da urbanização da

Horta
.

d'El-Rei, 150 000$; urbanização
do Campo dos Mártires da República,
50 000$.
Pavímentação de arruamentos em T�

vira e em outras povoações do conce­

lho: Largos de S. Brás e do Carmo, e.

ruas de acesso, 100 000$; ruas Poeta Isi­

doro Pires, Combatentes da Grande
Guerra e Poco do Bispo, 200 000$; Pra­
ça Zacarias Guerreiro, 40 000$; Roo dos

Fumeiros de Deante e de Trás e zona

adjacente (conclusão), 100 000$; Rua

das Salinas, 100 000$; Rua 9 de Abril

e Atalaia Pequena, 100000$; Largo do
Cano e Estrada da Bela Fria, 50 000$;
Rua das Olarias, 5.0 000$; Calçada de
D. Ana, 40 000$; Rua 1.0 de Dezembro,
60 000$; Ruas da Silva e do Rego e

Largo Tomás. Cabreira, 100 000$; Ter­
reiro do Garcão, 80000$; Terreiro de

D. Ana, 20 000$; Largo e Rua de San­

tana, '50000$; Largo da Igreja da Con­

eeíeão, 50 000$; pavímentação de arrua­

mentos noutras povoações, SO 000$.
'Melhoramentos rurais - A compartí­

cípar em regime normal - construcão
da E. M. 513-1 - laneo da E. N. 270
a Morenos - l." fase (conclusão),
60 000$; idem do caminho municipal
1 '109,' da E. N. 124 (Feiteira) a Alca­
ria Alta, 100 000$; idem da E. M. 508
da E. N. 124 (Pereiro) à E. N. 125 (Ta­
vira) - troco entre a Casa Queimada e

Estorninhos, 100 000$; reparaeão do ca­

minho municipal 1 342, da E. M. 514 à
E. M. 514-1 (Poco das Figueiras) -

contínuação, 200 000$; idem do caminho
municipal 1 2S6 da E. N. 125 (Almar­
gem) à Fábrica (continuação), 150000$;.
idem do caminho municipal 1 3S9, da E.
M. 514-2 (Monte Agudo) ao Pinheiro

Trespassa-se
,

A Pensão Félix, em Vila Real.
de Santo António, õptisnamente
situada e oom 25 anos de funda­

�; motivo doença dios propríetá­
nos.

Respostas no mesmo �ocal.

Refri�erontes
.

Posteurila�OS �e frutos
de laranja e de ananás

LARANJ/TA V.

CROL

Duas especialidades que se recomendam

Indústrias Cristina Portimão

AS 'TRE:S FACES
OOALGARVE
(OonclU8(lo da 1.· fldgi'MI)

fere à composição geológica, quer
à vegetação, quer atê aos hãbitos
e modos de viver das 'suas popula­
ções. Estas três regiões, a serra,
a charneca e o litoral, constítuem,
no seu todo, o Algarve. São três
faixas paralelas no sentido leste­
-oeste, a formar esse admirável
anfiteatro que desce para o mar, de
paisagem múltipla, de horizontes
longinquos, de fragrância sem par,
para se perder, mais para o 'Bul,
na conjugação com as ãguas mari­

nhas, ali proporcionando momentos
de êxtase e delicia. No. anfiteatro,
todos podem ver barrancos fundos,
com finos fios de água cristalina a

sussurrar entre os arbustos-a sobre
as pedras, admirar a vegetação de
sobreiros, medronheiras, alfarro­
beira:s, figueiras, amendoeiras; vis­
lumbrar os arabescos das chaminés
das casas brancas, orgulhosamente
torneadas; apreciar e sentir quanto
de inolvidável tem o Algarve!
Este conceito que deve substituir

em todos os aspectos e em todas

as medidas o ainda corrente con­

ceito restrito, é um ponto que urge
tomar em devida conta. O turista
gosta de variedade, de disseme­
lhança, de prazeres diferentes, e o

Algarve tem potencialmente tudo
para lhe oferecer. Se a zona litoral
se tem desenvolvido, de maneira
a dar comodidade ao visitante, hã
que estender esse desenvolVimento
às outras duas zonas, para que o

Algarve seja maior e mais rico,
mais belo e mais atractivo.

JOBS INÁGIO
.

Pomar �e' citrinos
Arrenda-se, o da Quinta do

Mirante, na Luz de Tavira, todo
ou em parcelas. Recebem-se
propostas na referida proprieda­
de.

oseuNOVO
- '

RADIO DEBOLSO
PHILIPS

O TRANSISTOR DAS 5 ESTRElAS

O
O
O
O
O

6 TRANSISTORES+2 DIODIOS

SO 350$00 (PREeO RECOMENDADO)'
ESTOJO DE COURO

AUSCULTADOR INCORPORADO

AUTÊNTICA GARANTIA PHILIPS

Consulte os Agentes

FARO f J
.

G
.

M
.'

LOU LÉ ose uetrslro. artms Ramos

IAVIRA - Cunha & ,Dias, Lda.

VILA HEAL I
'

_STO. ANTÓNIO. José Pacheco Dias

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

exqa-os sempre sua mesa
em casa, no bar ou no restaurante

.." TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora IIBUI.

�DEPOSITOS-FARO ¡elel. 23669-TAVIRA·telel. 264-LAGOS telel. 287 '::I. .t
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCll·telel. 34-MESSINES·telef.8e89 ;._,:

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS' .

• •••

EaTAaELac.IMENl:OSTEOFILO F=ONTAINHAS NETOcOMI£ACIO e ,NOU5TI'UA. S.,Ut.L.

fh.IXOI.NS • lIUG. no, • nUf.• E ••• CAIXA POSTAl' S. B. el. MES$INES • Al ARYE· P

CHEGOU A LAGOS\
.'ESTATUADEGIL EANES
LAGOS - A estátua de Gil Eanes,

cujo pedestal já de há muito a espera­
va, chegou a Lagos no sábado passado,
sendo colocada junto ao mar, para lem­
brar aos vindouros um navegador dos
mais arrojados com que a história
conta.
Relativamente proximo da que foi

erigida ao Infante D. Henrique a quan­
do das comemorações henriquinas, con­

tr-íbuírâ bastante para comprovar quan­
to Lagos mareou em tempos ·distantes
nas questões maritimas, e alentar, ago­
ra e de futuro os lacobrigenses pata
'empresas semeíhantes às dos ilustres
marinheiros portugueses que simbo­
Iízam,
Com este aco¡:ttecimento digno de re­

gisto, ficamos. todos mais obrtgados a

um arranjo conveniente dos espaços
ajardinados e lajedos que estão próxi­
mos das estátuas referidas, sendo assím

-, de esperar que, não diremos já, mas

logo após as primeiras chuvas, os desti­
nados a plantas passem a regime de

verdadeiro jardim, e os lajedos sejam
de vez respeitados apenas para passa­
gem .de peões,
A TRADIC'IONAL FESTA DE ODIA­

XERE - A festa que os habitantes de
Odiáxere vêm realizando no S.o domingo
de Setembro, mareou mais uma vez,

quer sob o ponto de vista religioso quer
profano. Concluimos em face do que nos

foi dado ver, que ali os mais poderosos
dão a mão aos mais. humildes, conse­

guindo assim o que não se consegue em

Lagos: bom gosto, harmonia, numa pa­
lavra, compreensão.
Na parte religiosa a compostura este­

ve presente e na profana não menos,
tendo-nos sido dado apreciar o rancho
folclórico de Santo Estêvão de Tavira,
que bem honra o folclore algarvio. Ja­
nuário Horta que no ano findo'se tinha
revelado, com seu filho, nora e neto,
mais uma vez brindou o numeroso p�
blico que acorreu a Odláxere, com belos
números de música e cantares que me­

receram constantes ovaeões,
PEIXE «IDNFORCADO� POR EGOIS­

MO? - Ao conhecermos que próximo
de Sagres foi eenrorcados peixe em

quantidade apreciável, no dia 7, ficámos
a pensar que o egoísmo teve parte acti­
va em tão condenAvel atitude. «Enfor­
can peixe num sábado, para vender na
segunda-feira, visa decerto,

.

abastecer
mercados às primeiras horas da manhã,
com preços mais vantajosos, mas priva
homens do seu descanso semanal, po­
dendo prejudicar toda 8. companha da
traineira que realizar a Pesca, posto
que é de admitir que grande parte do
·peixe deixe de ser aproveitado, como
nos consta ter acontecido com o da
traineira «Donzela:.. .

<ENFERMEIRA QUE PECA POR
AUS1i'JNCIA DE SOLICITUDE:> - Dada
a falta de espaço com que luta o Jornal
1-0 Algarve, sente o signatário que sur­

Jam pessoas como a sr.a D. Maria Seve-

riana de Andrade, com extenso relato
a justificar faltas que, bem vistas as

coisas, confessa. A conclusão a que che­
gamos sobre os esclarecimentos insertos
no Jornal do Algarve do passado dia
14, é que pretende elevar-se em prejul­
zo de segundos e terceiros
Está fora .dos nossos principios agra­

var OB que nos agravam; à Imprensa
é sempre grata a conciliação, e assim
OUS8!mos solicitar à referida senhora que
se penitencie perante o sr. dr. Telo com

quem há muito tempo não contactamos,
e pessoas que deixaram de ser atendidas
com solicitude, sobre os agravos públi­
cos que consideramos do principio ao
fim da sua extensa carta, pois através
de apontamentos que datam -de muitos
anos, temos alertado sobre o que se ím­
põe para o Hospital bem servir inclusi­
ve um médico privativo. Conhecemos
alguns casos de solicitude daquela en­

fermeira, mas estes não marcam em

relação àqueles em que· pecou por au­

sência de tal virtude A. todos é reser­
vado o direito de defesa, mas a pessoa
que para se defender, ofende, contribui
para aumentar os males que afligem

.

a humanidade.
NOVO GRUPO DE ESTUDANTES

ULTRAMARINOS EM LAGOS - Na
segunda-feira, Lagos teve a honra de
receber 28 estudantes das provincias de
Angola, Guiné e S. Tomé, que em con­

vivio são e alegré, no amplo salão da
IDstala:gem de ·S. Cristóvão revelaram
bem que aqui se sentem como na terra
que os viu nascer As saudações troca­
das entre ultramarínos e algarvios fo­
ram ao pónto de gerar comoção espe­
cialmente quando 'o dirigente do' grupo
e o lacobrigense Sebastião Murtinheira
disseram de sua justica sobre a presen­
ca das protegidas do Centro de Assis­
têncía Social de Nossa Senhora do Car­
mo, através das quais os nossos visitan­
tes ficaram conhecendo o folclore algars.
vio. Na terca-feira, deslocaram-se a Sa­
gres, e após o almoço, em Sagres, ei-los
a conhecer outras terras do Algarve
de onde esperamos levem reeordações
gratas, como as que no dizer de um es­

tudante. levaram de Lagos uma das
terras do Continente, cuja reéepção mais
os prendeu.

.

JOAQUIM DB 'SOUBA PISOARRE'l'....

fD[�ntra-!e em .ll��ll
Preoisa de artigol de plllca

desportiva e. caça?
A Casa Silva & Vaz, Lda.

Rua Dr. Oliveira Salazar, 33-41:
serve aos melhores preços.

Escola 'Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustarlo Cordeiro Ramo� 116-1.° - PORTIMÃO

Alva" do Ministério d. Iduc.�lo Meclone.

AMBOS OS SEXOS - ABIITA TODO O AMO

Cursos normels e "e especl.llz.�lo em

tecledo MACIOMAL E IMTERf4ACIOMAL

Concessio de DIPLOMA Itos t!llunol
Método D ECADACTILA R- RITMICO

PREPARAÇÃQ PARA TODOS OS GÉNEROS
DE CONCURSOS E EXAMES

Arrenda-se Propriedade
Regedio e sequeiro, com váries"'árvores de fru­

to, possuindo cesa, ramada e palheiro. Situeda
entre Alfandanga e Livramento.

Tretar com Eng. Alberto Correia Vargues
Telef. 23009 - Av. da República, 52 - Faro.
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Clube das Lãs Aires
Rua Augusta, 270, 1.0 And. - LISBOA-2

INSCREVA-SEI SÓ VANTAGENS PARA QUEM FAZ DO

TRICOT UMA OCUPAÇÃO OU UM PRAZERI COLABOREI

Junte talões das Casas Aires até perfazerem a importância de Esc.
250$00, e requeira a sua inscrição. Recebe de seguida o seu cartão de
inscrição que lhe dará direito a desconto em futuras compras. Recebe
grátis anualmente, 1 número da revista France-Tricot ou um pacote
grande Wollana. Pelo telefone 35180 pode solicitar nI Delegada de
Vendas e, em presença dos nI catálogos, pode comprar e receber as nI
lãs em sua casa. Receberá brindes e novidades sensacionais. ATEN­
çÃO: OS SORTEIOS DE MÁQUINAS DE TRICOTAR SÓ SE EFEC­
TUARÃO NO PRÓXIMO ANO. NO DIA 31 DE AGOSTO PRóXI­
MO, ENVIAREMOS l,JM PAR DE MEIAS ,AIRES, A TODAS AS
CLIENTES INSCRITAS ATÉ ESSA DATA.

INSCREVA-SE! SÓ VAN;fAGENS E REGALIASI

LÃS AIRES procura representantes exclusivos ou simples monito­
res nas cidades e vilas do pais. Escreva-nos a saber condiçõesl

ALGOZ EM FOCO
� Fiea para o aao a festa de São Luís:

Não sei quando se deu inicio a esta

festividade em honra de S. Luis, que

nem sempre e infelizmente tem sido

mantida com a regularidade desejada.­
Os motivos de alguns, anos de esqueci­
mento, são-me desconhecidos. Perten­

cem ao passado e, portanto, são caso

arrumado.
Este ano, S. Luis não saiu da sua

capela. Aguardará mais um ano. Não,

tivemos a habitual procissão de Betem­

bro. Algoz não teve a visita dos foras­

teiros para fazerem a corte As rapari-'
gas da terra. Não houve festa, não hou­

ve foguetes (sim, porque na minha ter­

ra' uma festa sem foguetes já não é

festa).
'

Estou a escrever sobre um assunto de

que não gosto muito. 'Detesto festas. Os

aglomerados humanos que se formam

pela rua enfastiam-me. O fogo de artí-'

ficio é sempre urna œhatíce», porque'
os dançadores» contratados, para o mar

da festa, são uns leigos na matéria.

'Todos os anos surgem focos de íncên­

dio. 'Todos correm para apagar o fogo'
e desmancha-se a resta, como se costu­

ma dízer.. Claro que isto tem o seu pi­
toresco, QU melhor, faz parte da festa.

Mas apesar de não gostar, é meu dever

apoiá-la. Este cantinho não é para de­
fender' ínteresses particulares, mas sim
os da comunidade algozense..Houve
uma onda de descontentamento nos

mais variados sectores, quando foi di­

vulgada a noticia. 'que este ano não se

reaIlzaria a festa de S. Luis, desconten­
tamento que alastrou rãpídamente
por toda a freguesia. Em primeiro lu­

gar, anotemos, o facto de ser a .üníca

festa que se realiza, exceptuando as ha­

bituais de todas as paróquias. Em Se­

gundo, o facto de o sector comercial
ter sido gravemente afectado, visto que

perdeu óptima ocasião para efectuar

transacções. E, finalmente, o facto de
urna tradição ser, assim, sem mais nem

menos, abandonada. Tudo é de Ia­
rnentar.

Muitas conversas se geraram em volta
da festa. :Il: certo que muito do que se

diz não passa de boatos. Não damos,
,por isso, grande crédito ao que se apre­

goa. De todas, porém, ficou uma. que
se nos impõe e¡ portanto, é meu dever
fazen-Ihe alusão. Consta; no melo de
tanto barulho, que a festa não se realí­
zou por causa de um individuo. Estra­

nhãmos e pensamos que em tudo isto,
existe qualquer mistério. Determinado
individuo teria feito pressões para que
a festa não se realizasse. Os motivos

que' o .encaminharam para esta lamen-

ASSIS RODRIGUES
ACVOGACO

Rua CODS. Joaquim Macha­
do D.ei 27·2.0-Telef. 4417-
LAGOS.

Propriedade
Vende-se no sitio do Beco, fte­

guesia de Caceta, denominada Cor­

dovil, com a ãrea aproximada de
40 hectares, tem pomar de citrinos,
duas noras e doia tanques, o se­

queiro com oliveiras, amendoeiras,
alfarrobelras e figueiras. Recebe

propostas em
/

carta fechada ¡rosé
Anibal Palma e Silva - Pràça Dr.
Padinha, 10 - TAVIRA.

tãvel resolução não me interessa focar.

A pessoa em causa teria afirmado que

um ano de edescansos não afectaria

absolutamente nada os anos vindoiros.

Um comentário se me oferece: Se
acaso esse senhor desaparecesse do nos­

so convivio quotidiano, S. Luis ficaria
irremediAvelmente condenado a não

mais sair da sua capela? Ora, no meio

desta «teia:. existe qualquer coisa de

impensado. Há um pequeno erro com

que se não contava.
Os foguetes de lágrimas, as meninas

a «impingir» na quermesse, as mesmas

conversas... ficam para '0 ano.
'

SAO INCONOEBíVEIS OS PREÇOS
DA FRUTA - Se atendermos ao meio,
o preço da fruta é considerado exorbí­
tante. Os vendedores não podem achar­

-se .Jesados com ,este artigo, pois em

comparação com outros mercados, o

nosso apresenta a fruta mais 'cara, o

que não 'se compreende se verificarmos
a pródução da área abrangida pela fre­

guesia. Nós, algozenses, não consumi­
mos uma terça parte da produção dos

pomares e hortas. Se acaso não houves­

se. ou fosse necessário importar de re­

giões longinquas, entendia-se o _aumen­
. to. Mas a freguesia produz em quanti­
dade suficiente. Os produtores, não es­

tão isentos de culpas, pois preferem
entregar' a fruta a preços mais baixos

e sem preocupações aos revendedores
de outros, mercados.
Os alg92i!lnses vêem-se forçados a

comer fruta. de má qualidade e a 'en­
frentar a especulação. Estará certo?
Creio que não.

ZJIJ DO MOINHQ

��Volatão �� 'm8n�ato
]>()[' despacho do Meriríssimo

Juiz de Direito de Lagos, de 2 de
Setembro de -1968, foi notificado
em 4 do mesmo mês, JOÃO
ALVES DE ABREU PIMEN­
TA, easado, rpropri:etátt1io, resi­
dente em Lagos,' de que foi­
revogado o mandaro que lhe
conferiu JOSÉ ALVES DE.
:A:BREU PIMENTA\, - casado,
proprietáeió, residente actual­
mente em Route" Dorfstrasse,
20�, Alemanha Ocidental e ante­
riormente residente em Lagos,
conferido por procuração outorga­
da no Cartório Notarial de Lagos,
'em 16 de Janeiro de 1960 e que
se encontra arquivada M mesmo

Cartório NotarrjaI, IIlO maço de
documentos res¡peitante ao livro
de !!lotas para esm1JUll'as dÍlversas
n.O 33 b), como fazendo parte da
,escritura IIlO mesmo Jaivrada a

fls. 42.
Em consequência da rrevoga­

ção do mandato, não pode o alu­
dido João Alves de Abreu Peen­
ta fazer uso da mencionada
procUll'ação, mem ,de qU3il:quer
pública-�O'l'Illa !)U fotocópia da:
mesma.

Lagos, 7 de Setemw-o de 1968.

José Alves de Abreu Pimenta

(Segue o reconheoimooto)

VITA·L.IMA
UMA GASOSA INCONFUND/VEL

DE SUPERIOR QUALIDADE
PROVE QUE RECOMENDARÁ

COM VINHO TAMBÉM É UMA ESPECIALIDADE
,

lARANJADA «POPULAh PASTEURIZADA

que todos querem imitar... a única que é de facto muito boa

Indústrias. Cristina
I,

............-- -- .

Por�imão,

Câmara Muni(ip�1 do Coñcelho de Mérlola Dentinho e
,

Certíñco que, por escrãura de
Recebem-se propostas para a venda de amêndoas, 27 de Agosto 00 1968, exarada de

DOGE 7185 Kg. folhas 8S' a folhas 86 verso, do

AMARGA 160 Kg. livro de 1Il0taS para escrituras di­
versas B-9 deste Cartório, foi

o turismo japonês agradecido p u b I i c a ç Õ CZ s
.

à. Wagons-litsjjCook
Em Paris o sr. Takeo Ohashi, mínís­

tro dos Transportes e do Turismo ja­
ponês, entregou ao sr: :T. L., Gabriel,
director do Serviço de Turismo das

Agências Wagons-Lits/(Cook, um certi­

ficado de apreço pelo desenvolvlmento

que esta organização trouxe ao Turismo

japonês.
Certo. é, também, que cada vez maior

número de, turistas procura o Extremo

Oriente, o que tem levado esta conhe­
cida organização de viagens a efectuar

,
várias excursões ao :Tapão, encontran­
do-se presentemente uma neste pais que
saiu de Lisboa no dia 6 do corrente

e que tem decorrido da melhor maneira.

«REVISTA TlliCNICA AUTOMOVEL:.
- Saiu o n.O 68, desta revista técnica
do automobilista, dedicado ao estudo
do «Citroen Dyane» (l.- parte). Do su­

mário destaca-se ainda a Motonáutica
«68», o NSU 1 000 TT, o «NSU 1200:., as

fichas técnicas do tractor «Fiat 315 sé­
rie diamante», do Land.-Rover� modelos
de 88 e 109, e a habitual secçao de no­

ticiário «Através do Mundo:..
«VIE ITALIENNE» - Recebemos o

n.« 3, respeitante a Maio-:Tunho, desta
publicação dos Serviços de Informação
da Presidência do Conselbo de Itália,
cujo sumário inclui artigos de interesse
sobre a economia e movimento cultural
daquele pais.
cCI:6JNCIA E TOCNICA FISCAL:. -

O n.O 112, deste útil boletim da Direc­
ção_Geral das Contribuições e Impostos,
contém os estudos «Sobre a natureza
juridica das quotizações para o Fundo
de Desempregœ, por Maria Teresa Gra­
Ça de Lemos; dmpugnáção judicial. Na­
tureza juridica. Efeitos��!le Francisco
Rodrigues' Pardal; «l;8.Qucidade do
contrato de arrendamento:.. de Fernan­
do Augusto Cunha de Sá,; os documen­
tos «Taxas de coordenacão econõmícæ,
Notas e comentários»; tiibliografia, re­

soluções administrativas, Pareceres. etc.Volkswagen 1300

Aparta�entosE. esfado de novo, vende­
..se. Tratar cóm Joio José
Cabrita - tAGOA. em Faro

- Totalmente mobilados para
4 pessoas; ,

- Parcialmente mobilados;
- Não mobilados.
Quarto, sala de utar ou quar­

to, cozinha ou cozinheta, casa

de banho.
Alugam-se, no centro de Faro,

por qualquer período.
.

Resposta a este' jornal 'Jo"
n." 10725.

Para 08 aO.808 pobre8
Do sr, dr.. João Lourenço Palmela,

recebemos por alma de seu pai a im­
portância de 40$00, para os nossos no,
bres. "

.Também o sr, João S. Correíã," resi­
dente em Waterbury, América do Norte
e que recentemente visitou a nossa Pro:
víncía, recolhendo as melhores impres­
sões, enviou 40$00 para OS nossos pro,
tegiaos
Agradecemos, em nome dos contem­

plados,

A abertura das propostas far-se-a IIlO día 10 de Outubro próximo,
pelas 15_ horãs, devendo as mesmas dar entrada na Secretada da Câ­
mara até às 12'horas do dia acima referido.

Os concorrenæs deverão depositar previamente 'uma caução na

importância de 2000$00 na Tesouraria da Câmara Municipal.
Os frutos 'serão levantados no prazo de dez dias a contar da data

da adjudicação.
_

Reverte a favor da Câmara O' depósito, por falta de cuæprímento
de qualquer clausula do edital por parte do adjudicatãrio .

Mértola, 12 de Se�bro de 1968.

O Presidente da Câmara,

ANTONIO AFONSO ALLiiN REVEZ
;' �'

. '

180 contos rendem-lhe 1.125$00 mensais.

Garantido por 12 anos.

Na Amadora e Paço de Arcos,
Rendimento de 8 -t..

Andares de 2 a 10 divisões,

Apartamentos mobilados no Centro da Ama'
dora, Portas de Benfica, Reboleíra, Paço de
Arcos, Parede, Alapraia.

-

Acabamentos luxuosos, construção especial
com materiais duradouros, inclusive caixi­
lharia em alumínio.

Não confunda! Consulte-nos em:

LISBOA - Rua Conde Redondo, 54'4.°, Esq.
Telefs. 45843 e 47843

QUELUZ,RuaD. Marial, 30,Telefs. 952021/22
REBOLEIRA - AMADORA - SERVIÇO PERMANENTE

Telef. 933670

VAMOS MODIFICAR!
POISe •• POIS •• 9

• • •

MAS PARA MELHOR-
PARA

J. PIMENTA, SARL

Bieker, Limitada
constituída entre Fernando Oliva
Dentinho, e Gemit den BIeker,
uma sociedade comercial por
quotas die responsabilidade limi­
tada, nos termos constantes dos
artigos seguintes:

PRIMEIROBo rro éo =0 ui O s� U e A .sociedade adopta a firma
«(DENTINHO E BLEKER LI­
MITADA», tem a sua �'em
Armação de Pêra, e durará por
tempo iedeterrnínado a partir de
hoje.

"

.

¡SEGUNDO

Vende-se barata e em bom

estado, por motivo de substí­

tuição. Pode ser vista todos

os dias no Jardim Público em

Tavira.
Trata: Manuel Martins pias:

- TAVIRA.

O seu objecto é a exploração
do restaurante «Fernando S. Hi­
daway», assim Como o aluguer de
apanamentos QU óuœa actividade
eni que a soeiedade acorde e se-
ja legal.

.
.

TERCEIROvoe para a'A slralia pela'
[(©Q� ,[(@�@Ql1§®01)�@

sem au.nento de ,preço

urna nova rota a jacto da
South African Air'W'BYs

para a Australia
Da Europa via Africa do Sul para a Australia'.

Uma nova rota sem aumento de preço, oferece-lhe
a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul

e ali permanecer o tempo q.ue quiser, dentro
da validade do bilhete,

Cinco Boeings 707 partem.regularmente de
Lisboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar

uma ou mais nOites-naquela cidade,
Sem aumento de preço podera interromper a sUp

viagem para visitar a sua familia, conhecer

O capital social é de sessenta
imii escudos, inæiramenæ realiza­
do em dinheiro entrado na Caixa

, Social, e æpresentado por uma
i quota no valor de quarenta mil
escudos, pertencente' ao sócio
Fernando Oliva Dentinho; e ou­

tra de vinte mil. escudos perten­
cente ao sócio Ge11rit doo. BIeker.

QUARTO

A cessão de quotas a estranhos
é proibida sem o coasentimento
da sociedade,

QUINTO

A gerência da sociedade, dis­
pensada de caução será exercida
pelos dois sócios, que desde já
'ficam nomeados gerentes, sendo
ne:cessária a aSSlÍiJ1atlill'a de ambOs,
para que a sociedade £ique obri­
gada.

SEXTO

As assembleias gerais serão
. convocadas poll' meio'de cartas

. registadas, dirigidas aos sócios.
com a ootecedênoia mínima de
qume ruas, desde qUle a [ei não
exija OIUtIl'as fOrmalidades.

s:éTIMO

Em tudo o, omisso' regulará a

legislação aplicável.
Está conforme o Original.
Cartório Not.arial de Lagoa. 11

de Setembro de 1968.
Joanesburgo, ou aindà admirar algumas das
'TIais belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.
Os serviços para a Australia partem de
Joanesburgo as 2,· e 4,· feiras de manhã,
directamen,te para Perth e Sydney onde
chegarão na manhã seguinte.
Seja qual for a sua escolha, a sua viagem
proporcionar-lhe-a, pelo menos, uma noite de escala
num dos mais luxuosos hotéis de Joanesburgo.

. �

7fM.
SOUTH AFRICAN AIRWAYS

Consulte o seu Agente de Viagens lATA ou a

---

Rua Joaquim António de Aguiar,· 3 - Telef. 536102 - Lisboa-1 ('Em colaboraçBo com TAP e QANTAS)

A Notátia,

Catarina Maria de Sousa Valente

T RA (T O R I S TA
Precisa-se, de preferênci'a com

certa tambéni de ·ligeiros. que
tenha bons. conhecimentos de
tràbalhar com máquinas e al­
faias agrícolas.especialmente em

pomares de citrinos. Serviço
efectivo durante todo o ano.

Oá-Ie casal pare h.bitação com

águll e luz. Resposra a este jor­
nal eo n.o 10 &97.
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ACTUAL-IDADES
DE/SPORTIVAS Pimenta da Gama venceu

o «Grande Prémio» do
,

Concurso Hípico Inter..
nacional da Penína

DI.trlbul.ores exclU81vos no Algarve e Baixo Alentejo

ESTA8ELECIMENTOS nOmo FONTAINHAS NETÇ
Caixa Postal l' - te}. 8 e 89 - S. B. Measlnea

u T E oBF L
ComentArlo de JOAO LEAL

Teve a presença do sr, ministro das
Obras Públicas do general Ribeiro de
Carvalho em representação do minis­
tro do Exército, do presidente da, Fe­
deração Equestre Portuguesa, do ge­
neral Pereira de Castro comandante­
�gera'¡ da G. N. R., do general Correja
Barrento, comandante da III Reglao
Militar, do sr, José dos Reis Baptista,
presidente da Câmara Municipal, do dr.
José Manuel Pearce de �evedo, presí­
dente da Comissão Municipal de Turis­
mo, de outras entidades e de muito pú­
blico o final do 111 Concurso Hipico
Internacional da Penina.
Na prova de regularidade denomina­

da «Ministério da Economia», saiu ven­
cedor o cavaleiro espanhol D. Alfonso
Segovia, em «Ouvrese»,
Após um intervalo, iniciou-se o "Gran­

de Prémio Internacional» da Pen ina,
prova tipo olímpico com um percurso
inicial e outro com 6 obstáculos que
não constavam do primeiro percurso.
A classificação fez-se pela soma das
penalizações dos dois percursos, haven­
do uma «barrage» ao cronómetro, no
caso de igualdade de pontos A prova
revestiu-se do maior interesse, tendo
como grande vencedor o tenente Pimen-

.

ta da Gama, com eCastíços, Em 2,0 lu­
gar ficou o capitão Vasco Ramires com
«Namur du Payrie».
Os 3. ° e 4, ° lugares foram decididos

numa <barrage» entre os tenente Brito
da Cruz (3,0) e capitão Vasco Ramires.
A taça do «Grande Prémio» foi en­

tregue ao vencedor por D, Francisco
Govoaga campeão do mundo de cava­
leiro de obstáculos em ·1953 a quem o
püblíco prestou significativo home­
nagem.

Tarde negativa para os algarvios LIVROSFoi pesada a derrota sofrida pelo
Portimonense frente ao A}handra. Um
desafio em que, ao contrário do que
muitas vezes se escreve, «'para esquecer»,
'deve fornecer motivos bastos para me­

ditar. Em duas jornadas o ataque bar­
laventino ainda não conseguiu marcar

um único tento o que é motivo para
apreensões pois sem golos não se ga­
nham desahos. Foi descolorida a actua­
ção dos algarvios no Campo da Horti­
nha. Ausente qualquer sentido glo­
bal de Jcso. desenvolvendo os vários
sectores a tarefa a seu modo e de modo
totalmente negativo. A dianteira �.5Jl
inoperante e proporcíonou ao guard lao
alhandrense uma tarde de inesperado
repouso. A linha intermédia pouca cola­
boração ofereceu ao sector avançado, Il­
mítando-se a reforçar sem o conseguir
a débil defensiva

O Alhandra não proporcíonou exibi­
ção que merecesse tamanho score, sen­

do este mais justificado como castigo
para os seus antagonístas. E verrñque­
-se até a círcunstâncía de nenhum dos
golos, todos assinados por Madeira,' ter
sido consequência de jogada completa,
O primeiro surgiu aos 33 minutos na

transformação de um «penalty», que o

sr. Virgilio Baptista houve por bem
oferecer aos locais. Volvidos cinco mi­
nutos novo tento apareceu num remate
de Madeira em recarga a. um pontapé
tongo que Semedo não deteve. E o úl­
timo golo, aos 10 minutos do segundo
tempo nasceu de um canto.
Dificil é a tarefa de amanhã do Por­

timonense, ao defrontar na bela cidade
da Rocha, o Barreirense. Os ex-prímo­
divisionários, tal como o Torriense,
mantêm-se invictos no' comando.
Vaticina-se até que a luta pela pro­

moção a despeito 'de volvidas apenas
duas jornadas, se vai cingir aos dois
actuais guias. Assim o Barreirense, que
em dois encontros mareou 10 golos
(uma marca magnífica!) virá jogar para

a vitória, alicerçado na sua valía e na.

experiência da sua turma. Mas espera­
-se que o Portimonense num alarde
de vontade que a necessidade de ga­
nhar ampliá e impõe até, actue de modo
a arrecadar os dois primeiros e neces­

sárlos pontos. O Jose está suscitando
muito Interesse e formulamos votos por
que ele inicie uma carreira de melhores
dias para o onze algarvio.

,

Vitõrias esperadas

Pàragans dB autocarros estudo zoológico do comportamento
humano e no qual se revela que, afinal
o homem é um macaco culto. O lança­
mento desta obra será acompanhado de
uma campanha publicitária de grande
envergadura; visto que se trata de uma
obra verdadeiramente excepClOnal e de
características absolutamente inéditas.
Além destes lançamentos excepcíonaís,

Publícações Europa-América, prosse­
guirá a publíeação de obras maiores
COIDO a «lIistória Universals,' de Carl
Grtmberg, «A História Paralela dos
E.U.A. e da URSS», de André Maurois
e Louis Aragon, «A História. Polémica
da Segunda Guerra Mundiab, de Eddy
Bauer, além de obras de Jean...Paul
Sartre, Marguerite Duras, Albertine
Sarrazin, Moravia, etc.

NODa. ediçõe.·de Pu.blicaçõe.
Earopa - América

A- partir de 23 deste mês, Publlcações
Europa-América fará o tançamento do
romance de Vaino Llnna, «Holdados
Desconhecidos� a primeira obra sobre
a Guerra da F'ínlândía que se publica
em lingua portuguesa, Trata-se do lb
vro nacional da Finlândia, de que já
foram vendidos milhões de exemplares
no mundo inteiro. Deste grande roman­

ce, escrito na linhagem de uJ? �ir�t,
de um Remarque ou de um LIOn UriS,
e que nos conta a guerra que lançou
a pequena Finlândia contra a gigantesca
URSS entre 1939-1944 um dos prelú­
dios da 2." Guerra Mundial, foi extrai­
do um notável filme, hoje clássico do
cinema
Em

.

Outubro Públtcacões Europa_
-Amértca lançará simultâneamente al­
guns autores nacionais, com uma autên­
tica campanha publícítãrta a nivel na­

ciona:1 e diversas manírestacões cultu-
rais. Trata.-se de:

.

Alves Redol que reescreveu «Avlel­
ros», um dos seus romances mais justa­
mente célebres e uma das pedras funda­
damentals do neorealismo português. A
nova edição - um novo «Avieiros», di_
r!8imos - é enriquecido por um notável
prefácio de Alves Redel,
João Palma Ferreira, conhecido !ll"it!r

co literário de quem se edita a primei­
ra obra de ficllão, o livro de novelas
«Três Semanas em Maio», obra que o

consagrará nas primeiras linhas da mo­

derna prosa portuguese, um livro estra­
nho complexo e rico de temas e de
verdadeira arte de narração.
Maria Isabel Barreno, autora que se

estreia no munde das letras com o ro;
manee «De noite as árvores .são negras»,
obra profunda, humana e síncera.. gran­
de manifesto literário que nos esclarece
sobre as extraordinárIas possibilidades
da literatura portuguese, actual e que
nos propõe novos problemas e novos

temas .,

Em ·Novembro deste ano, Publicações
Europa-América publicará, entre ou­

tras, as seguintes novidades literárias:
<Os visigodos e' outras pecas», de

Jaime Salazar Sampaio, um dos mais
promissores jovens dramaturgos portu­
gueses.
cO macaco nm, de Desmond Morris,

a obra que empolgou e alarmou os lei_
tores de todo o mundo. Trata-se de um

UIIIHIHHLiuI.l.lI.lIIIfIfI""""""","1.
.

-

VERIFIOA-BE que os locais escolhidos
para paragl3n8 ãoe autocarros, nao

s6 de11Jtro da n08sa viII) como até na
estrada que a liga a Faro, dificultam
bastante o tránsito em e8pecial nas pa­
raaene assinalada8 junto à ponte da
Rua 18 de Junho junto ao Palácio da
JU8tiça, sftio da Patinha, Quatro Estra­
das, etc. Em qualquer daquele8 locais
I) paragem de autocarr08 embora por
curto periodo, arvgina dificuldade8 aos
vewul08 que porventura circulam na­

quelas áreas, porquanto ràpidamente se
notam aglomerllçõe8 de veiculas e sur­
gem pequenos enaarratomentoe,
Tai8 problemas, embora de pequena

monta, eerõo certamente fáceis de re­
solver se for f,eito um pequeno estudo
do 118sunto pelas autoridades compe­
tentes.

Assim, ficamos aguardando que den­
tro em breve, a soluçao surja, a bem
do progresso da vila, o que 8e concre­
tizará cam I) simples mudança de tai8
paragens pMa outros locais onde cau­
sem menos inc6modos.

FEIRA DE 8. MIGUEL _. Inicia-8e
amanha a feira de B. Miguel, que este
ano, peía primeira vez, terá a duraçao
de seis .dias, rnai.8 quatro portanto que
08 dois dias âos anos traneaotos.
Esperamos qUe a feira proporcione

aos feirantes bons neg6cios, de certo
modo prejudicados pela falta de peia:e
ultimamente aqui verificada e que inex­
plicdvelmente continua.
Beria excelente I) oportunidade. para

a criaçilo de uma Secção Industrial na

feira, com a exposição âo« produtos
das nos8as fábricas de conservas de
peia:e e de outras indú8trias da nOS8a
vila. Ignoramos no momento se já está
prevista tl)l realizaçao, pelo que 1'108
atrevemos a fazer a 8ugestilo na espe­
rança de que seja p08sivel eittudar o
assunto.

Aguardavam-se os resul�dos verIfica­
dos dos dois encontros da «Taça de

Honra». Efectivamente tanto. o Olha­
nense como o Farense eram tidos como

favoritos, quer por uJ?a preparação
mais adiantada, como aínda pela valía

maior, individual, das respecttvas for-

mações.
1 't'Em Olhão a dianteira loca con mua

a marcar bém, obtendo 'nos três desa­
fios 'já disputados nove golos, enquanto
que a defesa apenas consentiu .um tento.
Assínale-se a validade dos vila-realen­
ses que jamais se vergaram, lutando
com denodo e interesse. Os golos foram

marcados no primeiro tempo por Antó­
nio Luis e Peixoto (2).
As duas turmas de' Faro disputaram

um encontro de interesse, porquanto os

encarnados apenas cederam no dealbar
da partida ao maior poder do Farense.
Ao intervalo os vencedores.�anhavam
por 1-0 o que diz bem das dificuldades
encontradas numa vitória merecida.
Marcaram: Pedro (3), Nunes e Jacob;
na própria baliza pelo Farense; Gonçal­
ves obteve os dois golos do Faro e Ben-
fica.

f'Os resultados verificados de. mem as-

sim salvo ímprevtstos em que o fute­
bol' é fértil. os finalistas desta «Taca
de Honra - 1968». São eles Farense e

O1hàm.ense que na noite de quarta-feira
vão propórcionar uma jornada grande
e emotiva no Estádio de S. Luis. Esta
final será' antecípadâ do �ncon�ro para
apuramento do' 3. ° e _ 4

-.
° classifícados,

em que se vaticina lutarão LUSitano e

Faro e Benfica. .

De qualquer modo, amanhã;' em Vila
Real de Santo António e Faro os en­

contros além do factor «preparação das

equipas» tão necessária para o Nacio­
nal que' se avizinha, te.m o ensejo' de
'possibilitar mais uma tarde de futebol.
As equipas alinharam, np domingo:
Campo da Hortlnha, em Alhandra:
Arbitro: Virgílio Baptis� de Setúbal.
Alhandra - Rodrigues; Tomás (cap.),

Alberto Daniel e Llcas II; Granjo (aos
80 ID Sousa) e Licas\ I; Carllto!! (aos
75 ni, Silvério), Antunes, Madeira. e_

Grilo..
Portimonense - Semedo; Cabrita, Re­

belo (caP.) Hélio e Vitor; Arquim1nio
e José Ant6nio; Pacheco, Ramos, Pinho
(aos 52 m., Marujo) e Luz.
Estádio de S. Luis, em Faro:
Arbitro: Virgolino de Almeida, de

Faro.
Farense - Calotas; José António,

�Yfunhitu. Barão (depois Sant3. Rita) e

I' Lampreia; Nunes e José Bento; Pedro,
----..

Ludovico, Nelson e Testas.
Faro e Benfica - Hélder; Fernando,

Pifa' João Manuel e Jacob; Tóia e Lis­
boa.' Mateus Andrade (Gonçalves), Si­
mõés (Teixeíra) e Aleixo.
Estádio Padinha, em Olhão:
Arbitro: Mário Fevereiro, de Faro.
Olhanense - Rodrigues; Poeira I,

Fernando, Reina _e Zezé; Eg!dio (Ma­
deira), e Pelezinho; Matias (Mário Ve�
tura), António Luis, Peixoto e Poei­
ra II.
Lusitano - Santos; Vicente, Toledo,

José Pedro e Carlota; Araújo e Aniceto;
Silva, Aguileira, José Vicente e Vitor.

•....•...._----_..
-----_._--_.)

ColecçOes de Arto
em Faro

Ficaram completos em Julho e foram

apresentados à Câmara Municipal de

Faro dentro do prazo devido, pelo res­

pectívo encarregado, prof. Pinheiro e

Rosa os Catálogos da Colecção de Arte

«,Fe;elrlj. d'Almeídas e da Coleccão de

Azulejos «Almirante Ramalho Orttgãos.
Estas colecções, instaladas em saías

anexas à Biblioteca, podem ser vistas
em todos os dias úteis, das 10 às 12

horas. A entrada é pela Biblioteca.
A colecção «Ferreira d'Almelda» é

composta de 1 070 pecas, provenientes
de 31 paises da Europa, América e ÁSIa,
a saber: Portugal, Àlemanha, França,
E'spanha, Inglaterra, índla, Rússia, Itá­
lia, Grécia, Arábia, Argentina" Dlnamar�

ca, Suiea, Chile, Colômbia, Bélgica, Po­

lónia, .Checoslováquia, Noruega, Japão,
Brasil, Suécia, JugOSlávia, China, Uru­

guai, AIÍ:lérica do Norte, Holanda, Ro­

ménia, Coreia, Sião e Cuba, além de
199 peças de' nacionalidade não identi­

ficada.
Há 102 pecas de escultura, 104 de

pintura, 27 desenhos, 61 gravuras, 20
peças de mobiliário, as de ourivesaria,
195 de cerâmica, 49 de torêutica; 24 de

vidraria, 12 de joalharia, 6 de marfim,
4 livros preciosos, entre eles a 3.' edi­
llão dos <Lusladas�, 53 medalhas, 25

condecoraCôes;-õ4 Ilíoedas, -¡¡- pecas de
esfragistica, 7 fotograflas, 19 aderellos
di'ferentes, uma colecllão de 36 caixinhas,
outra de 182 cinzeiros, 7 mapas antigos,
lacas e charões, 6 armas, 18 diplomas,
algumas 'curiosidades, 7 peCll-S de arte

popular e uma especial :._ a bênllão
8ipostólica para a hora da morte do
doador, autografada pelo Papa Pio XII.
A coleccão de Azulejos compõe-se de

81 quadros divididos em duas secções.
Na l." estão agrupados três de azul�

jos persas, 31 de árabes, hispano-ára­
bes ou luso-árabes, 1 sevilhano, 18 de
azulejos do século XVII e um do sé­
culo XIX, que foi da chaminé da cha­
mada' Casa das Acafatas, de Faro., Na
2.· secllão há 15 quadros de aZulejos
lus�lndian:os, provenientes de Velha
Gôa, dois de Delft e seis de portugueses
do século XVIII, alguns provenientes
do Convento de Nossa Senhora da As-

.

suncão de' Faro, actualmente em restau­

ro para nele serem instalados os Mu­
seus Municipals.
A excelente-'ciisposjelo destes azule-

jos, que nunca tinham estado expostos,
deve-se ao actual director dos Museus,
prof. José António Pinheiro e Rosa,
e tem sido louvada por na.cionais e es­

trangeiros.

XADREZ

Dois representantes portimonenses
nos Campeonatos' Nacionais

-,

Individuais da preslÍnte época
O eng. Hélder Sardinha e Candeias

Nunes, representantes portimonenses no

Torneio Semí-F'inal do Campeonato Na­
cional Individual da presente época (l."
categoria), efectuado recentemente em

Portimão, classificaram-se nos dóis pri­
meiros lugares, com larga vantagem so­

bre os restantes concorrentes, pelo que
garantiram a sua presença nos próximos
eampeonatos nacionais a disputar pos­
sIvelmente em Lisboa, em Novembro

próximo, após as Olimpiadas da moda­

lidade, em que Portugal estará pre­
sente.

A classi!icallão final do Torneio ficou
assim ordenada: 1.°, eng. Hélder sard�
nha (Clube de Xadrez de Portimão),
5,5 pontos; 2.°, Candeias Nunes (Clube
dI;) �r_e�, ,de ,J'prti!U_ão)., �.5;_ 3.o� .. Al­
berto Silva (Quinas Clube de Desportos,
do Barreiro), 1,5; 4.°, Vidal Loução
(Clube Desportivo Pinhalnovense), 0,5.
Os' concorrentes dr. António Teixeira,

do Grupo Desportivo Portalegrense, e

Miguel de Almeida, do E. G. Amadores

de Música Eborense, não compareceram.
.....

RESULTADO DOS JOGOS

2;' Divisão Nacional

Alhandra, 3 - Portimonense, O

«Taça de Honra»

Olhanense, 3 - Lusitano, O
Farense, 5 - Faro e Benfica, 2

JOGOS PARA AMANHA

2.. Divisão Nacional

Portimonense-Barreirense

«Taça de Honra»
Lusitano-Olhanense

Faro e Benfica-Farense

Festas noAlgarve
,

A Se.hora dos Aflito., 'm
-- ---Â-Rn<lçie- -Ik--P2'I'B'
Em Armação de Pêra vão realizar-se

as 'festas à Senhora dos Aflitos cujo
programa inclui: amanhã, às 8 horas,
alvorada com morteiros e foguetes; às
12, missa solene; às 18, procissão abri­
lhantada pela banda da Sociedade Filarr
mónica Silvense e sermão ao recolher;
às 22, f?go preso; segu.nda-feira, provas
desportivas.

,

A Senhora do LiframeRto,
lia' Laz de TOl1ira

Quarta-fel.rla
_Jll.!!!_F.8!"o.:_]j'in!!l da T��c.a de HOn!"ªo

o Grupo Desportivo Beira - Mar.
recebeu a taça 'Disciplina', instituída
pelo Lusitano Futebol Clube para o

vencedor do Torneio Popular
.. de Futebol vila·realense

Vilerinbo , Sobrinbo, Ld•.
Janelas Verdes.- LISBOA

Visita ao Algarve de

jovens ultramarinos
Na semana em curso esteve no Algarve

um grupo de jovens ultramarinos de An­
gola Guiné e S Tomé e Principe que
visitam a Metrópole, a convite da M. P.
Em todas as . terras algarvias lhes foi
prestado caloroso acolhimento. Chega­
ram ao Algarve na segunda-feira, visi­
tando no dia seguinte Lagos e a bela
Costa de Oiro, Sagres, Cabo de S. V�
cente, Portimão e Albufeira. Na quarta­
-feira estiveram em Loulé e. Faro, onde
assistiram a uma actuação do Rancho
Folclórico local. Depois visitaram Olhão,
Tavira, Vila Real de Santo António,
Castro Marim, Monte Gordo e Aya-
monte. ,

Hoje de manhã salram de Vila Real
cie Santo _Ant9n10, rumo a Lisboa.

ALUGA-SE
Terminou o Torneio Popular de Fu­

tebol, organizado em Vila Real de Santo
António pelo Lusitano Futebol Clube,
sagrando-se vencedor o Grupo Despor­
tivo Beira-Mar, que ao longo das nove

jornadas somou 17 pontos, em oito vi­
tórias e um empate, conquistando me­

recidamente a taça «Disciplina». Segul­
r8lllr'se-lh� o Lazareto, com 15 pontos;
o Castro União, com 13; o Piquenique,
com 10; o Vitória de Vila Rea,l de Santo

António, com 9; o Vasco da Gama, coin

8'; Navegadores, com 6; Juventude,
-Leões-e- A--veni-d-a;--œm- 4 -pontos cada.-
Todas as equÍpas deram o seu melhor

nos jogoS disputados, o que mais valo­
rizou a excelente actuação do conze»

vencedo�, essencialmente constituido
por: Pinto I, Pinto II, Mário, David,
Josefino, Torres, Brito, Casimiro, Zefe­

rino, Piloto, Araújo e Isaias.

Na Luz de Tavira, realizam-se nos

próximos dias 29 e 30 as festas em hon­
ra da Senhora do Livramento, com o se­

guinte programa: em 29, às 7 horas,
alvorada com repique de sinos_ e fogue­
tes; às 18, missa; vespertina, solene; às
t9, procissão, sermão ao recolher e
queima de 'uma cascata luinlnosa; ,às
21, arraial, leilão de ofertas, fogos de
artificio e um balão luminoso; às 24,
exibição de um Rancho Folclórico; em

30, às 11, terço com cânticos e missa
de acção de graças.

•
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as C. 1 l MO ALGARVf

l.. andar, mobilado, com
cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, elquen.
�ador, frigorífico, fogão a

gás, etc., alugs"sf!l DrOa meses
de Outubro e seguintes, tm
conjunto Ol! separados, em

Vila. Real de Santo António.
Dlrlelr a este Jornal e. n.o
8920.

.

,.

Prova Internacional da Caça
Submarina em lagos

.Em comemoração do seu 50.° anIver­
sário o Lisboa Ginásio Clube, realizou
uma 'competição de caça submarina, no

mar de Lagos para disputa do troféu
«Centenário». Estiveram presentes al­
guns dos melhores caCll-dores Internar
clonais da Espanha, Franca e Itállà,
em competleão com os representantes
portugueses
Após a cónfirmallão dos concorrentes

de Espanha .. na prova de há 8 dias' em
Sines evidenciando a sua excelente
classe e que lhes permitiu conquistar,
com todo o mérlt� o titulo de campeões
euro-africanos, nao era ousado vatici­
nar-lhes, para a excelente competição
do Lisboa Ginásio, o maior favoritismo.
Por isso e porque, também, os fran­
ceses e ltallanos demonstraram exce­

lente
.

classe, as perspectivas eram as

melhores para um bom despique.
Dessault ('França) e Amengual (Es­

panha) travaram luta emocionante. O
gaulês superiorizou o campeão espanhol,
contribuindo, ainda, para que a sua
equipa lograsse, Igualmente, o -primeiro
lugar por equi·pas. -'

As classlflcallões ficaram assim ord�
nadas:'

_

Individual - 1.°, Hugues Dessault
(França), 92410 pontos; 2.°, Amengual
(Espanha), 81010 pontos; e 3.°, Bel­
tranl (Itália), 69945 pontos.
Por equipas - 1.a, FranCll-, 211480

pontos' 2.', Espanha, 196900 pontos;
3.", ItÁlla� 121 155 pontos; 4. a, Lisboa
GiDáslo, 811 645 pontos.

A pedido, foram exoneradas as sr.'·
D. Maria Fernanda Colaeo de Oliveira
Soares operadora de reserva no centro
de agrUpamento de reserva continua da
CTF de Faro e D. Maria Amélia &n­

tos, telefonista de reserva na rede te,.
lefonlca de Faro
- A titulo transitório, foram nomea­

das telefonistas de reserva e colocadas
na CTF de Albufeira as sr." D. Maria
de Lurdes Josefa Roque e D. Eugénia
Marla dos Santos.
- Foi transferida da rede telefónica

de Portimão para Portalegre, a telefo­
nista de reserva, :Sr.' D. Eulâlla Maria
Meira Velês�
"""""""""""""1"""'"''''''''''''''

Inspecção-Geral das
Actividades Económicas

Oferece-se
Recém-chegado do Ultramar, Curso Geral de Comércio

excepto Exame de Aptidão, 25 anos de idade, deseja colo­

càção compatível com habilitações mencionadas.
Resposta a este jornal ao n. o 10883. Máquina �! �aJateiroA lOCA

DO CARACOL
De braço, em bom estado,

vende-se. Trata António do
Carmo Gregório Lagoão
MONCARAPACHO.

':- BOLACHAS

'Iriu.n£o'
,Foi transferido para Beja, onde fica

a chefiar a respectiva Zona de Fi.scal�
zação e Investigação, o nosso· compro­
vlnciano sr. Gregório C'abrita, subins­
pector da Inspecção-Geral das Activi­
dades Económicas, que durante mais
de 15 anos prestou serviço em Faro,
onde ultimamente desempenhava as

funções de adjunto do Inspector da
Zona de Flscalizallão e Investigação dó
Algarve. .

Em substituição do subinspector sr.

Gregório Cabrita, foi' colocado em Faro,
onde fica a desempenhar as funções de
adjunto do Inspector da Zona de Fisca.­
lização do Algarve, tendo já tomado
posse, o sr. Alfredo Pestana Alves,
adjunto de Zona da Inspecllão-Geral das
Actividades Económicas

.. que durante
multos anos serviu na :l.Ona de Leiria
e ultimamente desempenhava Idênticas
funllões numa das zonas de Lisboa.

em

.4lC4NT.4�lll1.4
(Tel. tUI)

Exposição de pintura
em faro

Maria Terasa Cortez Tomé,
Albano Tomé

Hoje às 17 horas é Inaugurada no

Círculo Cultural do Algarve uma expo­
.

siçã� do jovem artista algarvio Zê Ma­
net: Não é a primeira vez que este nos­

so comprovlnclano traz a público os

seus trabalhos e por várias vezes aqui
referimos as suas exposições, quer �

dlviduals, quer com outros artistas, sen­

do sempre agradável aludir à sua per­
sistêncla laborlal e evidente progressão
artística.

é O mais trpllo
Restaurante do Aluárve

RAIOS X

Todos os dias, excepto Sábados,
das 9 às 12 e das 15 às 19 horas

Exames com prévia marcação
III D. Gari.. I, 60,- TIIII, 1183 - PDITIMAD

Casa Encontrado morto am Faro

Calfs -14ontarroio
PORT,O

Uma organização ao serviço do... Bom C.".
Excelente Lote Chávena

.

Se prefere bom, escolha .. , MOMTARROIO.

Caffs Vende�se, no Bairro do Matadou­
ro (próximo da Taberna Currito)
em Vila Real de Santo António.
Dirigir a Manuel José Faustino,

Av. Projectada, na mesma vila.

Na Rua da PoUcla de Seguranca Pú­

blica, em Faro, onde vivia, foi encon­

trado morto, no quintal da residência,
o sr. José Filipe Paixão, de 73 anos,

casado, construtor civil

-

VENDE-SE
Em conjunto ou em separado um grupo de três prédios

situados na Rua Cândido dos Reia em Vila Real de Santo
António, com garagem e serventia de quintai. para a rua

opo.ta. '

Recebem·se proposta. que devem aer dirigid.s a este
jornal ao n.O 10.915.

Agente Clatrlbuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Portimão - Telelone 123 L.ul� - Telefone 2



J CRONICA DE PORTIMÃO I
por CANDIIAI NUMI8

A cidade vedeta
NAO nos podemos queixar agora an-'

tes pelo oontrârio, pois nos úllimoll
fins de semana o País teve oportum­
âaâe de seguir pela Televislio uma série
de transmissões direGtas .ouio Genário,
foi, exactamente, a nossa zona turística.
Nlio podemos dizer agora que a Te­

levislio nos eequece, visto que a Praia
da ROGha, Penina e Alvor, Ioram nos
últimos dUJS vedetas da R. T P., atra­
vés de cuidadosas reportaçene de al­
guns aconteoimentos .ãe um programa
festivo que certamente valoriza a época
turistica ainda em cursa: o Grande Pré­
mio Internacional de Motonáutica da
Praia da ROGha, o 8.· Ooncurso HípiGO
Imternacionat da Penina, e a Noite de
Folclore Algarvio promovida pela Tor­
ralta na praia de Alvor.
'Posta de banda a hip6�ese de que
estas tronemiesões tivessem de algum
modo Gontribuído para um maior conhe­
cimento das realidades 10Gais (e quem
se dá ainda ao inG6modo de pedir à Te­
levisão que nos mostre as ?1ealida­
des! ... ) havemos de Gonvir que Gomo
propaganda nao está mal, antes pelo
Gontrário. Está mesmo muttíssimo bem.
E o aromsta, que tão recentemente ain-
da se lamentava de que a 'I'etevisão tão
raro æpareceese por estas bandas, dá
agora um ponto na bOGa porque nada
mais lhe resta que aplaudir.
ApZaudamos portanto enquanto va­

mos fazendo os mais' ardentes votos
para que esta generosidade da R. T. P.
nao seja sol âe pOuGa dura, e se tra-

-

duza por uma Gontinuidade que não
pode deixar de servir os imtereeses de
uma das zonas turístiGas mais progres-
sivas do País.

'

Por outro lado, nao podemos deixar
de registar Gom sinal positivo o tacto
de Portvmão, por imposiçlio da sua
Gondiçlio privilegiada no conteæto tu­
rístico nacional, Gomeçar a sair da GasGa
Gomo Gostuma dizer-se, sacudindo âos
ombros a pesada carç« de inérGia e pas­
maGeira em que tem vivido.
Sintoma de tal despertar lento embo­

ra, é o pr6prio programa'de festivida­
des que reoheœrœm esta quadra turisti-
Ga e em que, além âos assinalados aGon­
tecimentos que a Televislio levou ao
país, quase GonseGutivamente tivemos o
reatamento das Festas de Sánta Catari­
na em novos moldes, a estreia nacio­
nal de «Sabina Freire», Gam que o

Grupo «Amtgos de Portimão» levou o
País a homenagear Teixeira Gomes o
mais ilustre amigo e, filho da Gidáœe
barlaventina, e ainda teremos, na pró­
Xtma semana, o I Portugal-MarroGos em

æoâre«, modalidade das menos presti­
gmdas do desporto nacional mas que
em Portimão se vem provando que pode
SeTVtr o turismo tanto ou mais quequalquer outra, quando o turismo a
sirva também, Gomo no Gasa vertente.
Incommteta esta resenha! Com certeea.

Falta ainda aqui muita Goisa das que
,,!,ormalmente oomoõem. a feiçlio e pro­
ieotam. o nome âos centros turístiGOs
importp"!'t.es Gomo o nosso. o» festivais
de muswa, de Ginema de teatro as
grandes manifestações' desportivas ou
artístiGas, as feiras, mostras, GonGursos,
etc. são tlio neGessários à promoçliotur(stwa Gomo a pr6pria edificaçlio dos
hotéis. Certo, porém, Gertíssimo até qwe
a nível doméstiGo, nunca anteriormenté
tanto se tinha feito em tlio aurto espaço
de tempo.
E é isto, esta nova feiçlio do' turismo

10Gal, que hoje aplaudimos vivamente,
Tanto mais viv,amente quanto é Gerto
que tlio pOUGas oportunidades �emos
tido de o fazer.

A Arca
Decorações

de António Gregório de Mendonça
MOVEIS - SOFÁS-CAMAS CORTINADOS

REPRESENTANTE PARA O ALGARVE
DOS MÓVEIS DE COZINHA

S C I C
e dos fogões e esquentadores CORCHO

Rua do Pé da Cruz, 44 - FAR O - Telef. 22944

Falta de uma carreira
de camionetas a servir

Guerreiros do -Rio

QUEIXAM-SE-NOS váríos mora­

dores no populoso' sítio de
Guerreiros do Rio (Alcoutim), jun­
to ao Guadiana, e para o caso pe­
dem a atenção da Empresa Rodo­
víãría de Sotavento do Algarve, 'so­
bre a necessidade da passagem
pelo referido sítio de uma carreira
'de camionetas, poi's têm de eamí­
nhan seis quilómetros sempre que
pretendem servir-se daqueles veí­
culos de utilidade pública. Poderia
ser utilizada a carreira da manhã,
que transporta o correio, ou a da

tarde, que vai à aldeia do Pereiro.
Guerreiros do Rio tem a servi-la
uma estrada de piso regular e o

desvio a fazer por uma daquelas
carreiras beneñcíaría igualmente
as povoações de Foz de Odeleite,
Alamo, Laranjeiras, Montinho das

Laranjeiras' e Corte das ponas,
cujos habitantes sentem também
deveras, pelos muitos prejuízos que
lhes ocasiona, a falta de uma liga­
ção rodoviãria com as terras mais

próximas.

.4 S()�TI fIX()U�§f N.4

CASA DA SORTE
Na extracção da semaaa fiada distribuiu aos seus balcões

MAIS UMA §()�Tf c;�4N()f

3.500 CONTOS -45966 E MAIS UM 2.0 PRÉMIO 400 CONTOS - 1.036

CASA DA SORTE

llITIt..... lUATIll •
ALIARYE

Dell'" II ALiARVE
........... u

ILIJAI

.••. E TAMBÊM

_1 MODELO DE PIERRE CARDIN - Vestido de «jersey» de lã, �=1 às riscas verdes, azuis, amarelás e vermelhas. Calção - Bermuda, ¡;:. condizente. Ao fundo, as ruínas do porto romano, na praia de I�,I C
" 1_,I asarea. - 1_

-1 l-
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Um sábio falando-se de alavan-

que luz é
•

oiro

CASA TRICOLÃ
JiI" ...B.• IOANT••

Lis Iscoeesas Austr6l1a Shethnd
Fibras Tricolon Cordonet Algoda.s, etc., etc.

IEM MÁQUINA DE TRICOTAR?

TltA.ALHA PAlA FORA?

OPEIICEMOS CONDiÇÕES EXCEPCIONAIS
AV. At...MIRANTII: IREla, 4-1 •• ¡raEN",.

LISBOA·1
Pe9_m amo.tr•• ar.tl.,

Filiaia em Setúbal

ISRISAS elo Gt7ÃDIANAI,
Irá Icabar a flsta anual da Monte Gordo?

,

FIOS TRICOT

Assim, em 16 semaaas coñsecuUyas 33 prémios
graades ao total de 40.720 coatos

Foram v.adidos em bilhetes cppa a marca da

Residencial ROMA
PONTACIl:LQAOAA�ORE.

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

Nem tu,do o
DISCIPLINA

III

cas - disse; - eSe me derem um pon­

to de apoio, eu levanto o Mundo».
Eu direi; - «Se me apoiarem no DI­

reito, eu levantarei a moral dos ho­

mens».

Não haverá Direito' sem Dever. O

equilibrio destes dois elementos, pro­
duziria a disciplina mais bela e sempre
sonhada pelo homem que, por muito a

desejar, dela se afasta a largos passos
e despercebidamente ...
Quem poderia ter a pretensão de

aplanar o globo lunar, aparentemente
uma esfera de surperfície lisa mas tão
cheinha de rugosidades, segundo es

astrónomos? - Impossivel ...
Quem poderia ter � pretensão de ir�

manar o Homem, aparentemente igual
mas tão diferente nas Ideias? - Impos­
slvel . '. Quem adquirir o vicio de fu­

mar, dificilmente se verá livre dele,
mas, com uma grande vontade, conse­

gue-o ...

Se essa «grande vontade» incidisse
sobre o Homem, não para deixar de fu­

mar ·mas por amor à disctplina e ao bem

comum, desprezando a demagogia e

abraçando enêrgicamente a harmonia
entre as pessoas, o significado da pa­
lavra «impossível» seria quase totalmen­
te banido por desnecessário. Com a

ajuda de Deus, nada há Impossivel dian­
te da persistência encaminhada no seIlr

tido üo progresso e dos bens da Huma­
nidade. Assim, parece-me passiveI uma

identificação de ,Ideias entre o Homem,
a qual tão necessária se está tornan­
do! ...
Não há dúvida! Para haver discipli­

na, torna-se preciso obedecer, para ga­
nhar a obediência.

O primeiro correctivo disciplinar que
recordo ter levado, foi-me dado pelo
meu querido pal, que Deus chamou a

si, tinha eu dez anos e poucos meses

de idade e cuja falta ainda hoje sinto
e sofro, chorando!

po .. SEA.

N
O domingo, dia da testa à 8enhora

'

¡las Dores, em Mon� Gordo, muita
gente estrurnhou a nao realização, à hora

do banho, das regatas de oanaas
1 que

tanta animaçlio e pitoresoo oferecem.
à praia, mantendo interessados os mi­

lhares de p.essoas que nela geralmente
se encontram.

Num grupo em que se Gomentava a

ausénGia das reaatos, houve quem opi­
nasse, com ares de entendido que,

«Gop-t o tempo, morre tudo. Todas as

'Goisas que dão algum trabalho a or-

ganizar, desapareGem, a menos que se

pague, ,13 bem, a; quem trabal� nelas».

Registámos a opinilio, por nos porecer
um curioso fruto da época em que vive­

mos, mas nao Goncordámos. :GJ que
Monte Gordo ... é Monte Gordo, zona

de turismo Gam muita fama e muitas

responsabiUdades, em retação à qual
nao são de aceitar altieomentos, má8

vontades ou mal-entendid08, e precisa
progr.edir, em todos os sentidos, E a

falta das regatas, âos fogos de artifíGio
e do concerto, no dia da sua [esta, Gons-

'

tituiu, a nOS80 ver, um retrooeso.

OS SAPATOS DOS EMPREGA­

DOS BANCARIOS

Para os laâoe da Praça de Touros

de Vila Real de 8anto António, fiGa a

Rua N.· 8, que um dia, quando a Gom­

partiGipaçlio permitir que se de iniGio
às obras, ligará a Rua de Angola à Es­

trada Nacional n.· 125, otereoenâo ines­
timável desafogo ao transito de veícul08

automóveis, que, Gam not6rias d�licul­
âaâes, por outras ruas agora se pro­
Gessa, A aludida Rua N.· 8 tem vários

prédios novos, de tres ou quatro- pisos,
todos prontos e habitados por pessoas
a quem as respeGtivas profissões permi�
tem pagar renâos relativamente altas,
entre elas, Gam suas familias alguns
empregados banGários, cinGO ou seis,
nao estamos bem certos. Saem estes de
manha das suas casae, a caminho. âos

empregos, voltam à Rua N.· 1, Gam a

sua esGassa Gentena de metros, alGançam
a Rua dos Centenários e nela tomam o

rumo que melhor os serve'. Regressam
à hora do almoço, após o qual repetem
a 'Viagem, voltando à tarde e tornam a

sair depois do jantœr, entlio já com -B
mulher e os filhos, se lhes apetece dar
um giro. Até aqut, nada de .extraordi­
nário, e o leitor perguntar-se-á se teria
valido a pena Gomeçar a ler-nos, em

face'da banalidade do tema. Mas vamos

prosseguir. Por motivo que a seguir
explicaremos, não utilizœm aqweles em­

pregados, nem muitas outras pessoas,
a passagem da Rua dos Centenários à
Rua Dr. Manuel de Arriaga e I> mesmo

fariam relativamente' à pequena Rua
N.· 1, se isso lhes fosse de qualquer
modo possível. Mas nlio é, e por ela
vlio passando, se?npre aborreGidos, Gon­

trariados, usando (salvas as propor-'

ções) tantos ou mais cuidados na passa_
gem que os tidos pelos mestres das trai­
neiras e enviadas na perigosa travessia
da barra do Guadiana. E é quase iden­
tiGa a origem de ambos os males. En­

quanto na barra, slio os bancos de areia

que provocam o assoreamento e difi­
aultam a navegaçlio, na tal Rua N,· 1,
é também a areia, mas suja, negra, que
amontoa,da, como ,está, torna um pesa­
delo a passagem por' ela, espeGialmente
aos que, por seus Gontactos Gam o pú­
blico devem apres,entar-se impeGáveis
nas suas oGupações e tem œe mergulhar
os sapatos naquele desagradável banho
de p6 eSGuro. Eles bem se esforçam por
nao os sujar, pulando e fazendo mil e
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um equilíbrios, ao seguirem na rua,
mas a lJ?16ÍQ é muita e, num ponto ou,

noutro, lá se remst« o arreliador «mer­

gulho» na poeira, Gam segunda ediçlio,
na passagem, recentemente aberta, da'
Rua Garret para a do Dr. Manuel de

Arriaga, quase junto à Rua dos cense­
nários. Nesta, além da areia também

escura, há o desnível de trinta ou mais

centtmetroe, a fazer a vida negra aos

que por ela GirGulam Gam os seus vei­

culos,
Um âos banGários perguntou-nos, há

dias, se nao seria possível levar à Rua

N.· 1 (por azar, logo a primeira), a

autoridade a quem compete olhar por
estes assuntos, de modo a que se man­

dasse remover a areia e, enquanto. nao
é possível a pavimentaçlio, ali tosse dei­

tado algum barro ou outro material que
endureGesse e melhorasse o piso. Regis­
tamos o humano pedida, convencidos de

que, Gam um pOUGo de boa vontade, não
sel-á impossivel dar-lhe seguimento.

Deveria ter 4 ou 5 anos, dirigi-me
para um local onde o meu pai se encon_
trava em amena conversa com um seu

amigo. Chegado ali - e como não' o
tinha visto ainda nesse dia - natural­
mente beijei-lhe a mão e pedi-lhe a sua

bênção, considerando-me desobrigado
de um dos principais deveres· que dià­
riamÉmte teria de cumprir por imposi­
ção da então tradicional vontade de

todos os pais que se prezavam. Mas
- que surpresa para mim, meu Deus!. ..
:- o meu dever ainda não tinha sido

integralmente cumprido, porque o meu

pai ordenou-me pedisse também a bên­

ção e beijasse a mão ao senhor seu

amigo . " E nia ficou por aqui; De
semblante carregado, dlsse.-me; - eOs
menin'os bem criados, cumprimentam
sempre as pessoas que, pela sua idade
ou 'posição, tenham direito ao nosso

respeito! ... ». Não repliquei e cumpri,
ainda que me custasse a beijar a mão
de um éstranho. Jamais esqueci a lição
e hoje recordo com saudade os belos
tempos da minha infância! ... Tempos
em que a palavra «tu» era invulgar e

inadmissível no convivio familiar ...

A MAIOR fÁBRICA E OR·
OANIZAÇAo PORTUOUE·
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADeIRA

8e4e - TR o FA

PI L I A IS

Lllbea - RUI Filinto Elhllo, 11 C
Plrtimlo - RUR Inf. D. "InrlqulI. 184

S. P.

Para yenda imediáta
Prédios, andares ou viven­

das, nas melhores condições e

sem intermediários, provenien­
tes de partilhas.
Informa - Julião Pestana,

Solicitador - Telef. 22380
FARO.

JANELA do MUMDO
(Conclusao cla 1.' pdg'fUJ)

de acção F. L. N. e várias amea­

ças de invasão da capital sUl-viet­
namita. 8aigão sentiu os b9mbar­
deamentos da aviação aliada que
por esses meios teve de combater
o Vietcong. As infiltrações terro­
ristas fizeram-se s e n t i r, nu­

merosas e chegaram a travar-se
combates violentos dentro da pró­
pria cidade. 8aigão passou a ser o

símbolo da resistência sul-vietna­
mita às investidas do inimigo e os

aliados chegaram à conclusão de
que era necessário reforçar a SUet
defesa. Des,te modo" constituiu-se
um 'comaruf,o unificado e três divi­
sões foram encarregadas da segu­

rança da capital com o principal
objectivo de impedir as infiltrações.
Hoje, estas foram reduzidas ao mí­
nimo, embora Os atentados se repi-­
tam diàriamente. Mas a actividade
dos guerrilhas não pode, de modo
algum, desvanecer-se por comple­
to, quando o terrorismo existe en­

tre a própria população local.
Perante o problema vietnamita,

os Estados Unidos acabaram por
dividir-se mas também por sentir
a unânime necessidade de, um des�
fecho. Acabar com a guerra é a

conclusão dos seus próprios. adep­
tos,. Mas como acabar, sem acm1:ar
as condições do inimigo? E a ques­
tão prolonga-se indefinidamente, a

não ser qUe a Oasa Branca modi­
fique a sua administração. Daí, a

grande possibilidade de Richard
Nixon, desta vez, ser eleito e de os

republicanos substituírem agora os

democráticos no governo.
Uma forte razão política para

alterar o regime, embora a mu­

dança seja mais aparente do que
real. Ê natural, pois, que, embora
Nixon seja partidário da guerra
neste momento a sua presença na

Oasa Branca constitua uma espe­
rança de que a ques,tão vietnamita
se encaminhe para uma solução
com a saída de Johnson.

MATEUSBOAVENTURA

DE SOCORROS

Vai realizar-se a 1: Se­
mana Internacional de

Bridge do Algarve
ESTA anunciada para 5 a 12 de

Novembro próximo, a efectiva­
ção da 1.. Semana Internacional
de Bridge do Algarve, promovida
pelo Centro de Bridge de Li'sboa
e tendo o patrocínio da Comis,são
Municipal de Turismo de Portimão,
dos Transportes Aéreos Portugue­
ses e do Hotel Alvor-Praia.
Espera-se a comparência da equi­

pa nacional júnior, da Suécia, ven­
cedora,do l.· Campeonato da Euro­
pa da modalidade e' foram ainda
convidadas as equipas da Inglater­
ra, Espanha, França e Itâlia.

ESPERA QUE, O CHAMES

QUANDO DELE PRECISES

DO(IS 'RIGIONAIS 11)0 Al'lR"I�: O melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCJIB RlIGIONAlS). Rua da Porta de Portupl, 27 -Telefone 82 - I..acoB. - Rem..... para todo o Pala.


